
'RUDENT e a CURIOSIDD E 
No ano de 1939 !al a-s·~ na deficiência do nosso serviço 
telefônico noturno, quando a pergunta era sõbre a possi­
bilidade ou não se de falar com São Paulo, oportunidade 
em qe assumia a · eção da Companhia Telefônica 0 sr. 
P.aulv Marcondes, ndo depositado neEsa pessoa tôda a 

confiança que uma idade inteira reunia. Foi na ocasião, 
que se aventou a hi ótese sõbre a encampaçã0 dos nossos 
serviços telefônicos !'>ela congênere da cidade de S. Paulo 

·o NAL DA AO 
ANO XXVI PRES. PRUDENTE, quarta-feira, 14 de julho de 1.965 N.0 5.352 

A conjuntura no ai que 
tr-anspareceu à agri ultura de 
Paraguaçu Paulista, quando 
da realização da r ente "V 
ExpoEição Agropecu ria", foi 
a patente diversifi ação que 
vt>m sofrendo •a la cura da 
região, conforme 
sr. José Calil, dire 
do Departamento d 

Vegetal da Secretaria da Agri­
cultura, em discurso que pro­
nur.ciou, dizet>do que "a eco­
nomia da região libertou-se 
da monocultura do algodão, 
para entrar decisivamente na 
fase da diversificação agríco­
la e implantar ainda uma 
promissôra atividade criató­
ria''. 

ANO AGRíCOLA 
Na chefia da Delt>gacia Re. 

gional Agrícola de Paraguaçu, 
o engenheiro agrônomo Raul 
Edson Marcondes Neves, vem 
promovendo intensa campa­
nha na região visando acele-

. rar o ritmo da diversificação 
agrícola e- a melhoria da pro. 
dutividade . 

Ele ções no Dire óri 
Dca ·co a« FC )) 

o dia 16 
dt' agõsto, na Fa Idade de 
Filosofta, Ciências e Letras de 
Presldente Prudente sem que 
isso seja razão imp ditiva pa­
r aa realização dos trabalhos 
normais do dia es olar, as 
eleiç~s que •a Lei 4.464, de 
9/11/64 prevê. 

Como fica paten e no pró 
prio texto da Lei, a finalidade 
é a constituição d Diretório 
Acadêmico da Fac ldade o 
que se realiza atra 's de 'elei­
ções direta dos est antes. 
O VOTO 

Somente poderão exercer o 
dirt>ito do voto, os estudantes 
regularmente m triculados, 
sendo que o mesm , no caso, 
é obrigatório. O n o cumpri­
mento, implica no pedimen· 
to à realização de xame par­
Cial ou final, d ermir..ação 
que- será conhecid imedlata­
mente e subsequen v à eleição 
salvo se houve motivo de 
doença ou fôrça aior, devi· 

damente comprovado. 
CANDIDATOS 

03 candidatos ou chapas, 
dE>verão submeter-se a regis.. 
tro prévio, sendo elegível ape­
nas o estudante regularmer..te 
matriculado, não repetente ou 
dept>ndente, nem em regime 
parcelado. 

Conforme p-rescreve a Lei, 
deverão ser eleitos um (1) 
presidenre e cinco (5) mem_ 
bros d~ Diretorio. 
AS ELEIÇOES 

As eleições se realizarão den 
tro do recinto da Faculdade, 
no dia 16 de agôsto do cor­
rentt> ano, durante a totalida­
de do perfodo de atividade 
escolar, sendo que as mes­
mas serão oacompanhadas por 
um representante da Cong!'{'. 
gacão. 

O vot~te se identificará 
mediante lista fornecida pela 
Faculdade, e será asS{'g lr&· 

do o sigilo do voto e •a iavio- -
labilidade da urna. 

A apuração >:erá realizada 
logo após o término da vota­
ção, Possibilitando a •apresen­
tação de recursos, porém, se­
rão considerados t>leitos os es­
tudantes que obtiverem o 
maior número de voto~. 

POSSE-MANDATO­
·DESCONHECIJ\1ENTO 

A posse se realizará no dia 
im-E>diato ao da apuração e 
da ~leição, devendo 0 manda­
to dos membros do. Diretório 
Acadêmico ter valia ou dura­
ção de um ano. 

Não restando dúvidas de 
que a Faculdade de Filosofia 
Ciências €' Letras de Presi­
dente Prudente, através da 
Diretoria e trabalhos da Se­
cretal~l f~z chegar, ~ pelos 
meios usuais, ao conhecinwr_.. 
to de todos os interessados a 
m~t,>ria. além de ser afixado 
o Edital em local de costume, 
ninguém poderá alegar desco­
nht>cimento ou ignorância. 

O Sil ncio impede «paço» 
Quem já passo a v. 

Cel. Ma.rcondes, v· a e.scava 
ção que ali se faz ao lado da 
F)r:efleitura ?Munn· ·pai~ local 
onde será erguido Paço Mu­
nicip•al, obra que evará mais 
distante. o nome e Presiden­
tP. 'Prn i ente. 
TAPERA 

Em verdadeiro stado de 
promiscuidade co a imundí­
cie e a sujeira, ·~te uma 
casa de madeira o local on­
de dt>verá levanta -se a edifi­
cação e ,através e maquiná­
rio moderno. já f 
das a sescavaçõe 
lugar ao •assenta 
bases, estando a· a a tapera 
impedindo, em pa te, o anda­
mento dêssi",'l tra alhos. 

E' propriedade e figura le­
gendária na cid e, conheci­
da de todos qua tos já tive­
ram oportunidad de ouvir 
seu nome e seus tos relacio­
nl'lnoo com o mes 
SILtNCIO 

A proprietária, como tam­
bém é do conhecimento do pú­
blico, recebeu da prefeitur•a 
alojamento nõvo, verdadeiro 
palácio para onde deverá 
transportar-se e a seus per­
tencentes, dando lugar ao 
desmoronamento do casebre 
qut> impede a obra. 

Contudo, desde alguns dias, 
vive em mutismo, sem respon­
der a quem quer que seja. 
apar·entado me.smo estar a 
casa •abandonada, quando, ao 
cor,trário ,é do conhecimt>nto 
daqueles que tratam dos i,n.­
terêsses municipais, priJ1cípaL 
mente o prefeito que já estevf.! 
por lá pe~soalmennte, de que 
se encontra em reclusão vo­
luntária, talvez em .sinal de 
protesto contra o que poderá 
il"terpretar como usurp·açtío 
dos seus direitos. 

NAO USARA VIOLÊNCIA 

Diz o prefeito que todos os 
cuidado<> foram tomados para 

que nenhuma ocorrência desa• 
gradável viesse a empanar a 
boa ordem da continuidade 
dos trabalho, não desejando 
mesmo que a casa seja inva­
dida, ou tenha suas dept>n­
dências violentadas . 

Mesmo ~m havendo hipótese 
de que a "velha" terla .. sido 
vítima de algum mal súbito, 
preferiu er..ti't'gar nas mãos 
da justiça o caso, tendo pros­
Eeguimento os trabalhos nas 
partes por onde ainda de 
ser feito. 

Desaparece assim um dos 
símbolos de Prudenw antigo, 
dando lugar ao Prudente mo­
derno, dinâmico, empreende­
dor .mesmo quando o incom­
p:reer..sível do humano, pelo 
irracível, é mais um fator que 
transforma-si" em obstáculo 
desnecessário •ao verdactem> 
desenvolvimento da nossa ter­
ra. Porém, direitos ~ão direi­
tos, por mais irrisórios e eg,. 
tão sendo respeitados 

ilist s Conce tracão de Con 
t 

Sob o patrocú:i. da Federa­
ção dos Contab' tas do Es­
tado de São Paul , realizou-se 
•a terceira Cone ntração Re­
gional de Conta ilistas em 
Pres. Prudente, eunindo os 
profissionais da Alta Soroca­
bana, nos dias 10 e 11 últim()$, 

As concentraç es regionais 
que ora se verif' am, tem por 
objetivo •a arreg entaçã0 e 
coordenação das entidades 
os contabilistas, 
para a 3.a Conve 
da classe nêste 
ta ainda ~ ser f' 
tas ao VII Co 
leiro de Contab 
verifioar em Cu 
de 1966. 

As concer.traç 
levadas a efeit 

no, com da. 
ada, com vis 
resso Bra&J.. 
istas, a Si" 

·tiba, no ano 

Preto e Avaré, dt>spertaram 
grande interêsse e tiveram ex­
pressiva frequê cia de pro­
fissionais das r íõe.s, oportu-

nid•ade em que foram colhi­
dos dos debates valiosos sub­
sídios para a confecção do te­
mário da 3.a Convenção Esta­
dual. 

A concentração em Pres. P.ru 
dente, a terceira a realiz:ar-se 
de espírito regional, porém ·a 
primeira na I't'gião, constituiu­
se numa explêndida demons· 
tração de espírito de classe 
dos contabilistas da Alta So· 
rocabana, que ofereceram su­
bstancial contribmçã0 aos fu. 
turos conclaves, tantos esta­
dual como nacional. A Asso· 
ciação Profissional dos Conta­
bilistas de Preside-nte Pru­
dente conseguiu atrair os con 
t::tbilistas da região para o de­
bate e trooa de pontos de vis­
ta sôbre os mais palpitantes 
problemas que afligem a elas.. 
S€' e que deverão constituir o 
elenco de tema.s de que se 
comporá o temário da 3.a eo• 

venção Estadual de Contabi· 
listas. Paralelamente desen­
volveu-se- construtiv~ progra­
ma de confraternnização, qu~ 
culminou com animado e con 
corrido jantar no s·alão de 
festas da APEA e com uma 
visita a Pres. Epitácio, onde 

• foi oferecida wna aMtitosa 
peixada aos visibantes, de São 
Paulo €' das cidades Visinhas. 
A delegação de São Paulo es­
tava assim constituida: 

THEOBALDO FREITAS LEI 
TAO, Presidente da Federa­
ção dos Contabilistas do Es­
t~Hin de São Paulo - PROP 
JOAQUIM MONTEIRO DE 
CARVALHO, Repr18sentante 
do Conselho Fedt>ral de Con­
tab'hiad~ - ANTONIO VE­
NfCIO FELLIN, Presidentt> 
do Conselho Regiong.J de Con­
tabilidsde no Est. de S. Paul~ 
- SEBASTIAO PEREIRA LI-
(conclui na última página) 

Segundo dados levantados 
na região, que abrange Para· 
guaçú Paulista, Quatá, Ran­
charia, Iepê, Maracaí, no a:r:.o 
agrícola 64/ 65, a produção 
atingiu o seguinte quadro: o 
café. com 8.470.000 pés, teve 
produçã0 de 78. 750 sacos; o 
algodão, o milho, a cana de 
acúcar. o amendoin e o arroz, 
plantado.s em área corresnon­
d.ente a 93.435 ha. prodÜziu 
3.212.800 unidades, entre ar­
robas, sacos e toneladas sem 
do que no cômputo da p~odu­
ção não entraram o arroz e o 
amendoim. 
O ALGODÃO 

O ·algodão, mesmo produ­
zindo 1.947.300 arrobas foi 
semwelmt>nte inferior ~s mé­
d;as registradas em anos an­
teriores em virtude do exces­
so de chuvas. Atingiu 100 ar­
robas por alqueire embora 
cotonicultores mais ' adi•anta­
dos tivessem obtido de 200 a 
250 arrobas, valendo lembrar 
qUe a média da região é de 
150 arrobas por alqueire e que 
•as melhores plantações dão 
até 350. 
AUMENTARÁ O 
AMENDOIM 

A tendência normal e atual 
para essas lavouras, é d" man­
ter as mesmas áreas respecti­
vas de ptantio, excessão feita 
ao amendoim, cuja área deve­
rá aumentar consideràvelm.en­
té. 
AVICULTURA 

A a.v1cultura é um dos .seto­
~es mais desenvolvidos. pois 
e superior a 50 0 número de 
!?'"~l'l.le,ros oue exploram a 
:>i'iv,dade:l,· dq :wôrdo com 
rn,-.f'1ernas técniacs . Ct>rca de 
lf>O mil aves compõem a PO­
rulacã0 avícola da região 
que produz anualmente 3,5 
milhõe~ de duzias de ovos, 
que vão para os mercados 
Idos grandes centros \Oonsu­
rn;clnres, notadamentt' São 
PAulo, atravfi« do~ serviços 
do" coooer3tivas Sul Brasil 
f' 'R~..,rl~ir<~ntes. 
TR'Jr.O E' 
EXPERIÊNCIA 
• 'l'écn1cn< e agricultores es­

tão entusiasmados com as 

ss 
Co 

a-

-

A Associação Com. Ind. e 
Rmal de Pilapàzinho, no 
ensêjo da passagem do 1. o 
anivel'sário d<> formação e 
instalação, fará celebrar Mis­
sa em Ação de Graças no dia 
16 próximo, sexta-feira, às 19 
ho,as, na Igreja São João Ba­
t ista , na próplra cidade onde 
é sediada, oPortunidade em 
que comt>morará o Dia do 
Comer ciante. Para 0 ato, está 
convidando as autoridades e 
o povo em geral. 

E' programa da As!ociação 
reunir-se dentre em brev<> pa­
ra a discusssão e a aprova­
ção dos Estatutos além de 
abordar d'versos outros as­
suntos de interêsse do.s co­
marciàntes, industriais e la­
vndores, dent!'e êles, desta­
C2Edo-se a obrigatoriedade do 
lavrador em cortribmr p::tra 
lmtituto de providência, a 
fim de que obtenha financia­
mento a r avéc; di" estabeleci­
fl'ler..tos bBncár'os e alienação 
de imóveis .Outro tema que 
deverá c1ptar a.s •a tenções, diz 
r·espeito à instglaç&0 de In­
dustrias na cidade de Pirapà­
z:nho. 

, • ÇU IV 
possibilidades oferecidas, no. 
Ladamente em Maracaí, p·ara 
o plantio do trigo . N êsse mu· 
nicíplo, onde predominam la­
vradores de ascendência ita­
Lana e germãnioa., já existem 
cerca de 800 alquerres plan. 
tados cem t rigo da . varlt>dad-e 
BH-1146, pari:l a q4,al exi -te 
uma estimativa de produção 
por alqueire da ordem de 2 
mil quilos. A única reclama­
ção feita pelos trlticultores 
refere-se à inesxistênncia de 
máquinas colhedeiras em nú­
mero suficiente para as ne­
cessidades d.a triticultura e, 
ainda, à falta de um moinho. 
OUTROS PRODUTOS 

Várias outras culturas têm 
papel de importãncia na eco­
nomia agrícola da região, que 
é o principal produtor de alfa.. 
fa do Estado (área plantada 
de mais de 250 alqueires, com 
produção de 6 tone1adas por 
alqueire-ano). Destacam-se: 
citros, 40 mil pés, banana, 40 
m:1 pés; mandioca, 2.500 ha. 
e 20 tont>ladas por alqueire; 
feijão, 2 mil ha. e 15 s•acos 
por alqueire; melancia, 80 to-

'' • ner a 
Viajando no espaço pelo 

tempo de quase oito me.ses, 
deverá chegar hoje ao planê­
ta Marte, por onde passará, o 
satélite, artificial "Mariner 
IV, lançado de Cabo Kennedy 
a 28 de novembro do •ano de 
1964. 

OS FUTUROS 

O fascmante mistério mar­
ciano ex1grra, provàvelmente, 
muitos anos de t>studos. O 
"Mariner IV", cuja missão não 
é pousar em Marte, mas sim 
passar n9.s' proximidades, fa­
rá estudos limitados à sua es­
perada distãncia como o da 
foto, que as capsulas espa­
ciais norte-americanas car­
regarão, obterão, indubitàvel­
menre, maiores informações, 
porém, um conhecimento mai~ 
amplo de Marte só será pos­
sível com oa exploração por 
s-eres humanos. O pouso de 
astronáveis. contendo astro­
naut9.S, em l'Ua superfície, um 
obj':'tivo ansiosamente aguar­
dado. é uma aventura que não 
será realizada antes de 1985. 
INVESTIGAÇOES 

O "Mariner IV" deverá p as· 
sar bastante próximo a Mar­
te, a fim de proceder a inves­
tigações "in loco" dêsst> mis­
ter ioso planêta, distante, em 
média, 56 milhões de qilllô­
metros da T-erra, ou seja, 150 
vezes mais distante da Terrra 

• 
I 

Deverá. e'tar no Rio de Ja­
neiro, Guanabara, entre 25 à 
31 do corre.:1te mes, a doutõra 
Jandyra Ferreira da Silva, Cí· 
nngião-dentista. onde tomará 
parte das atividadt>s cientifi· 
cas do IX Congresso Odonto· 
lógico Brasileiro e II Congres­
so Internacional de Odontoló 
gia, onde realizará curso. 

PROGRAMA 

Para as •atividades, foi ela­
borado o seguinte programa: 
1) - Cursos de profes.sores 
estrangeiros; 2) - Cursos de 
profesl'ores nacionais; 3) 
Temas Of'ciais; 4) - Temas 
livres (comunicações); 5) 
Sõmpósios; 6) - Mes1s de­
m om·tr ativas; 7) - Conferên­
cia~; 8) - Sessões de cmema; 
9) - Exposição de Material 
Didático; e, 10) - Exposição 
Cit-ntífica. 

LEM ETE ·I li PREFEITO 
Voltamos a falar nos ratos, oagora que é chegada a hora 
em que, passado o acasalamento, tido as crias vêm a.s úl-

. . I 
timas, gu1adas pelo instinto, em busca do saciar da fo-
me, invadindo os lares por todos os meios que encontra 
preferivelmente os esgôtos, na propagação das doenç~ 
-~ue o animal pe.::tilento carrega consigo. Alguma Coisa de­
ve ser feita; caberia a quem air.iciativa, pelo menos numa 

campanha de esclarecimento da opinião pública? 

neladas; e, produção de se­
mentes de soja perene para a 
St'cretaria da Agricultura, nu· 

e 
ú oic 

Patrocinado pelos Colégio 
InternaciOnal de Cirurgiões, 
Colégio Brasileiro de Cirúr­
giões e Colégio Americano de 
C!rurgiées, reali2'Jar-se-á de 22 
à 24 do corrente mes, no Rio 
de Jant>iro, 0 IX Congresso 
Brasileiro de Cirurgia, impor 
tante conclave que reunirá es­
pecialista~ em cirúrgia de to­
do o mundo. 

Apresentando trabalho que 
versará sôbre sua especiali­
dade: Cirurgia Geral e Urolo­
gia, representará Presidente 
Prudente o titular dos três 
colégios patrocinadores, dr. 
Ênnio Botelho PerroM (foto). 

'' c h 
que a Lua. Completa ir..stru­
mentação a bordo da nave. 
executará a taref-a de explo­
ração. Se funcionar a conten­
to, como até agora tem ocor­
Tido, o "Mariner" transmitirá 
aos cientistas fotograftas da 
.superfície do planêta e novos 
conhecimentos acerca da at­
mosfera m3rciana. 
ENTENDIMENTO 

Êsse arrojado empreendi­
mento é de interêsse de mi. 

ma área de 60 alqueires, com 
rendimento de 1. 500 quilos por 
alqueire. 

I 

a 
lhões de habitantes da Terra, 
que consideram Marte o mais 
fascinanre corpo do S~stema 
Solar. Tanto os cientistas co­
~ o \público d8sejlam um 
entendimento com referência 
às estranhas áreas existentee 
na ,superfície do planêta, obs­
curecido por um véu de névoa 
e poeira na atmosfera. Todos 
querem resposta a uma p.er­
gur..ta Eecular: Existe vida em 
Marte? 

Cem o aparelho que aparece na fotografia, deverão os 

am-telicanos explorar não ~õmenfe a Lua como também 

vários planêtas do Sistema. 

PROFESSORES 

ESTRANGEIROS 

Os cursos estrangeiros serão 
ministrados por: dr. Peter Tho 
rnas profes~o:- de Reabilita­
ção 'oral da Escola de Odon­
tclogia da Univers ty of Sou­
thern, Califórnia; dr. Frank 
Ccffin, cirurgião do Royal 
Marsden Hospital (Londres); 
d . Harry Roth, ex-professor 
adjunto de Pf:'riodontia da Es­
coh de Odontologia da Uni­
ver)lid•ade de New York, mem 
bro da American Academy of 
Pnodontology e da American 
Academy of Denhl Medici­
ne; dr. M1chel ChatE'ou, chefe 
do Serviço de Ordontia e Or­
topedia do Instituto Ea~tman 
de Paris; dr. Juan J. Oarraro, 
d·< cátedra de Periodontia da 
Faculdade de Odontologia da 
Universidade de Buenos Ay-

o 
rt>s; dr. R. Cabrini, professor 
de Patologia Or.al da Faculda­
de de Odontologia da Un.ver-

• Sidade de Buenos Ayres; dr. 
Alvin Moore, professor de Or­
todontia da E.:::cola de Odon­
tclogia da Universidade de· 
Washington; dr. Luiz I. Gros.. 
sman, professor de- Endodon­
tia da Escola de Odontologia 
da Universidade de Penru;ylva­
nia (Filadelfia); dr. Jean Ar­
thur Held, professor de Perio­
donti.a do Instituto de Medicr­
n.a Dentária da Un:vers:dade 
de Genebra; dr. Costa Lind­
blon, Stockolm, Suécia; dr. 
Lucien Lebourg, professor do 
Colégio de Medicina dos Hos­
pitais de Paris e Estomatolo­
grsta do Hospital Beaujon; e, 
dr. Pedro Saizar, professor da 
E~cola de Odontologia da 
Universidade de Buenos Ay· 
res. . 

Encaroçadas~ cobertas de mat:a 1 servidas por rodovia, a 100 km <h~ Dourados (MT). Altitude média: 650 metros. 1Chuva~ 1. 700 miiímdros. 
Prod ção das lavouras existentes: 200 (duzentas) arrobas por 1mil pés, · média de 4 :anos. Pr~co aiual do café: 50 dólares por saca beneficiada. 
Escr uras de tradidonal grupo c:afeicultor paulista. Depois do sucesso das caravanas de FRANCA e JAú, está sendo :;ogramada uma excursão 

da gleba. Saida cedo, de P. Prudente, almoço e visifta as terras, ; ~arde; regresso no dia seguinte. 
leformações com Sr. Otero, Hotel Peretti, apto. 24. 



PO TO NEUTRO 
João do Mato 

a sessão dos 50 milhões! ... 
porque viajei naquela segunda-feira. 

ventura eu t1ver algum leitor, alem do li­
do revisor deste jornal, esse leitor sabe 
entendo de futebol e que somente ~m· 

IIPJ.en,roJIRl" das partidas, ouvindo-as. pelo rá-
t'Pioo~rn., pelas irradi.üções dos sururús. E asslm 

de futebol pelo rádio, gosto também de 
das nossas camaras, quando ha 

cllJntr·over1tid:a. em pauta. Por isso, lamento 
em que se discutiu a preposição 
Quem sou eu, prm10, para ser i.s­

tão falados. Não que eu seja a fa. 
das discussões, das quais dizem que 

tnas que, pelo menos no Congress-o, dão 
su,)eu~s e tiros, às vêzes. Deixemos isso pr'a 

CANAL 3 

sahir de casa, temos 0 timos banquetes 
movimentadas de nossa edilidade. E 

é preciso que se diga nosso congresSQ 
nível de cultura el~vada. Pontificam 

outros, o Jaca, que é curumin de nossa 
parece filho "da Franca"... (Francano 

é assim: "DA FRANCA". Erra Do portu­
não relaxa no bairrismo) . Como eu ia di· 

lembra os tios francanos, Adv. AntO-
ótmnos &radores, como o meu saudoso 

que Prudente tanto admirou e esti. 
Jaca temos também o verbo pront01 

Ubaldo, a fina verve jica de ironias, 
. . . E Rinardo, Moacyr e tantos outros 
inteligencia cultivaida a serviço das 

pu}Iícas. 
por · ouvir as transmissões de nossa 
eles também se pélam par um;a. 

os nossos edís. 
o J.>refeito mandou :uma proposição de 
contra a qual ningnem poderia es­

rneus ll!!lli.gos, o ca.so deu pano para. 
de colete . Durante mais de duas horas, 

veementemente discutido. Depois de 
dispendida, muita, boca. sêca pelo 

toda o mundo de acordo. Unanime-

senhores, quando 0 negõ­
a mezo" COliDo no cas0 dso 50 m.il­

empatou.' 
sentir, ter eu perdido isso? 
eu mas gosto é do entrevero, quando 
o Jaca e o Ubaldo!. . . Eles gastam 

pr'a lá e pr'a cá ... 
do caso vão os dois fraternalmente, ra­

e do "tú", tomar um capilé ali no 

TV COROADOS - LONDRINA 

4.a FEIR...1 

18,30 - do Curumm - Com Popeye 
19,00 - de Ouro - (A al't.e de costura; 
19,30 - ..ades Esportivas e Inform. Econômico 
19,45 - .uv<.-"·"" do Tempo 
19,50 - Transparaná 
20,15 - Patetas (filme>-comédia) 
21,00 - Gun (filme Policial) 
21,30 - Teu Irmão 
22,0U - GITIVO (filme Policial) 
23,00 - Pena Conhecer 
23',3() - TV . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. ..... . .. . 
23,45. - do Paraná e Diário de Um Repórte: .. . . 

18,30-
19,00 -

DE MlANHA - 5 . :li FEIRA 

- Com Popeye 

19,30 - .n•u'lHUlaLtes Espol'tivas e Inform. Econômico 
19,45 - Tempo 
20,00 - (Musical moderno) 
22,00 - - Filme Policial 
22,30- v 
23,30 - Paraná e Diário de Um Repórter 

d0 e.A.T.E.P.P. Clube do~ 
da Televisão em Presidente Prudente) 

ua ·or. Gurgel, 198 

DIA 

24 
DE JULHO: 

Baile do 
«SUÉTE 

Cabeça é pr'a pensar. O 
presidente do Aéro Clube, dr. 
JMé Stábile Filho, cogita de 
patrocinar, com médicos lo· 
cais, cur.sos para seus alunos 
de pilotagt-m, com orientação 
acêrca de cuidados prelimi­
nares nas emergências de 
transporte de doentes. A no. 
tícia nos deu o dr. Ennio Bo­
telho Perrone. 

Já seguiu para Santos, o ca­
sal Ad0 lpho..Jiortência Mun-· 
toreanu, do comércio de mó· 
veis local. Com o casal, segui- . 
ram seus filhos Tereza, Ri­
cardo e Nelson. Férias na 
familia ... 

Extraordinário o artigo "Bi­
lhete Prudentino", de autoria 
de Jacintho de Aguiar, e-m 
"O CORREIO DA SOROCA· 
BANA", Ide domingo último. 
O articulista aborda o drama 
de fé da genitora do dr. ChJ­
c0 Lopes. Tudo faz crer que, 
com a graça Divina, êste vai 
vencendo a sua enfermidade ... 

.. O dr. Wat:1l Ishibashi pre.. 
sente à abertura .da Exposi· 
ção de Pinturas do artista 
Carlos Ayres. O vice-prefeito 
prudentino denota 1.liiD gran. 
de espírito de homem públi­
co, prestigiando a tudo e a 
todos ... 

Não nesta, mas na outra. 
quinta-feira, todos -estão con­
Vidados para a noitada de bo­
liche, r.0 BIG-BEN. E' qUe a 
renda do dia e.stá destinada 
às obras de ampliação do Lar 
Santa Filomena. 

Nas WJAS BRASIMAC tam 
bém ocorre uma expostçao 
magnífica. Mais precisamente 
na BRASUTIL (já que tudo e 
Brusimac). Trata-se das "debs 
.65" artisticamente retratadas 
por' PllJChá. Muita gente tem 
apreciado a mostra das 22 
graciosas donzela.s que debu­
taram a 3 de julho. 

Baile do Suéter (ou SWE­
TER, como queiram) é •a atra­
ção social que se :muncia P3.­
ra 24 de julho, na Prudentina. 
As reservas de mesas já tive­
ram início. 

O ex-gerente do Banco1 Cn­
mercbl, nes:ta, cidade, sr. Afon 
so Rodrigues Negrão, h&je 
pecuarista, registra nesta data 
mais! um natalício, Figui"ólJ 
benquista em nossos meios 
"oci.ais, deverá ser alvo de 

C'O cinema 
E 
CP 
c: ·-.., 

cinema 

• 
ca 
E 

czn 

mumeras homenagens. Envia· 
mos nossos cumprimentos ao 
sr. Afonso Rcdrigues Negrãu. 

Excelente 0 trabalho de Car­
los Ayres, pintando Eloí~a. Lí 
gia· e Yára, gr·aciosos orna· 
mentos da sociedade local. O 
artista é dos bons, mf'smo ... 

Esta semana teremos 0 em· 
barque do Grupo de EscoteL. 
ros Guarani rumo ao Rio. Em 
ônibus cedido pelo prefeito 
Flolivaldo Leal. 

José Alves da Silva, o "Z~ 
quinba", veio nos ver e dizer 
que de saúde vai bem, obri· 
gado. Deverá, realmente, pas­
sar a residi,r em Sã0 Paulo, 
devendo iniciar atividades 
bancária.s. 

A senhor,a Maria Lígia de 
Mendonça Arteiro, dileta es· 
pô.sa do pecuarista e fazen­
deiro, sr. Rodrigo Arteiro, re· 
cebe hoje os mais íntimos e 
familial't's, sr. para uma fatí-a 
de bôlo. E' que a ilustre dama 
festeja nesta data mais um 
•aniversário natalício. 

Quem gosta de bailes, não 
deve tirar da agenda, i\ste 
que a Assoeiação Atlética 
Anhumense e os formandos 
de 65, do Ginásio de Anhnmas, 
programam para o dia 17, na 
sede social daquele Clube. 
Além da orquestra, como a. 
tração haverá a eleição da 
Ralnha dos Estudantes de 
Anhumas. 

De parabens o nosso alcai­
de. A avenida Coronel Mar­
condes já não sofre de solu­
ção de continuidade no seu 
asfaltamento. O trecho "tabú" 
que havia junto à proprieda· 
de da família Ricci já rece­
beu o tratamento asfáltico, e 
o tráf-ego ali é uma beleza. 
Até é uma tentação para os 
"Chico Landis" e "Fângios" 
prudentinos ... . 

Milton José·Mariza, da. SO­

ciedade local, esperando a vl­
~ita da "cegonha" por êstes 
gerente do Moreira Salles, já 
próximos dias. O sr. Bissoli, 
está com os charutos pron'­
tinhos ... 

A graciosa Marta, que é fi­
lha do causídico dr. Antonio 
Jo~é Corrêa €' de .sua dileta 
esp5sa, don~ Mariazinha Ab· 
duche Corrêa, colhe hoJe 
mais um inverno, na sua rL 
sonha existência. As amlgUi-

cinema cinema 
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4.a feira - "ESQUINA DO PECADO" - Joh...-. Gavin e 
Susan Haywarth - colorido - vesp. às 14 

5.a feira - o mesmo progt ama 

- cine joão gomes -
4.a feira - filme a .ser programado 
5.a f-eira - "MADAME SANS GENE" - Sophia Loren 

- cine teatro fenix -
4.a feira - o mesmo programa 
5.a feir.a - "!GRIKO" - Okada Mariko 

n 
:ii' 
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I» 

n 
:r 
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a 
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Dr. Cidônio Lemos Jardim 
Clínica médica - Ginecologia -Obstétrica 

Tratamento Pré Natal e Pré Nupcial 
Atende também pelo D~SPS) · 

Rua Ribeiro de Barros, 1655 • Fone, 3399 
Resid. Rua Jacob Blumer, 33 · Fone, 3400 

nhas deverão levar·lhe as feli· 
citações. Haverá um bôlo, com 
vdir•has, e o PARABENS A 
VOCÊ todo cheio de eufoda. 
Damos também nossos para­
bens à Martinha. 

Par:~. uns vinte dias de óes­
canso em sus, fazenda, seguiu 
o secretário da Associação 
Rural, dr. Paulo de Arruüa 
Campos. Ao lado da espôsa, 
dona, Maria Amélia, e dos fi· 
lhos. 

Não há o que negar. João 
Francisco Delfin vem impri­
mindo novo ritmo à •agência 
local doiNDUSCOMIO. E' f!.. 
lho-da-terra, e isso tem lhe 
valido de influência na cida­
de. E :qaturalmente o seu tt·a­
balho é correspondido por to­
dos. Parabens ao João Fr.an.. 
cisco Del!in. 

Luiz Maurício Sandoval, di· 
retor de Secretaría da Prefei· 
tura Municipal, e professôra 
Costa Sandoval, festejam ho­
je, dia 14, o aniversário de 
casamento do ca ai. E' data. 
de júbilo. E como é assim, vi­
rão os cumprimentos (muitís­
simos) dos que convivem com 
Luiz e dona América. Nossas 
felicitações efusivas a~ casal. 
com votos de muitas e muitas 
felicidades. 

Ficaram magníficos os qua· 
dros da Yára e da Eloís,a, fi­
lhas dos casais Hélio Duarte 
Pereira-Cinira e Ennio Bote­
lho Perrone-Edite Tenóno. Fê 
ram pintados por CARLOS 
A YRES e estão integrando o 
ról dos trabalhos expostos pe­
lo grande artista. E' um re­
galo para os olhos, contem· 
piá-los. 

f 

O IMPARCIAL 

:::.üH:•; Pitói' UA 
.Uüó.l!.HJlt - .ttuberto 

,:;antos 
lJIH.ETUlt .ttESPON­
;::,,~v .l!.L - Rubens Bu.s­

sacos 
REDATOR-G.tiEFE 

Carlos Aurého D. de Sá 
~>u.t!.NTE COMERCIAL 

N lido Pagnv::ü 
UEPOlt1.1!..t<..l!..::; - An­
tomo Juhâo e Raul 

Garcez Pereira 
..... LGyAü rEMININA-
1\pat ec da Maria Za­

niratt0 
DIP..ETOR COMER. 

CIAL - Ge>raLo Soller 
COLABORADORES 
Constantino Ricardo, 

Dr. Fra.r..cisco Cunha -
l:'rofa. Margarida K~ 
li - Marcos Ferretra 
da Silva Dr. José 
Ltotta - Adelm0 San 
tos Reis Vanalli 
Prof. João Domingos 
Paque - José Loretto 
Nórcia - Wolfgang Eu. 
gemo Bendrath 
Odair Moreno - Flá­
vio da Silva Fernan. 
d -:s - Hélio Morais e 
Dr. Ocyr Azevedo. 
CHEFE DAS OFICI­
NAS - M>iri0 Peretti 
REDAÇÃO, ADMINIS. 
TRAÇAO, CLICHERIA 

E OFICINAS - Prédi• 
próprio à rua Siqueira 
Campos, 602 - Cx. Pos 
tal, 316 - FonE>: 2-540 

REPRESENTADO EM 
TODO O BRASIL PELA 
Santos & Santos Pu­
blicidade S/A e Con. 
sór<'io Brasileiro de 

Imvrensa 

EM S. PAULO - Rua 
Martiniano de Carva. 

lho, 169 - Fone: 
34-9161 

SERVIÇO TELEGRÁ­
FICO - ESSESSE -
ENDERÊÇU TELEGRÃ 

FICO S S ! E C B I • 

- '!::X 1 - - f!!!!! 1 

I FOFOQUIN,HAS 
) DA 

JOVEM 
GUARDA 

- DEM~TRIUS 

(-) Hoje vamos falar apenas 
do casamento, se fôr . 

possível, sem nos pe>rdermo.s 
por outros caminhos. Antes, 
porém, um prêmio para todo 
mundo lá no fim da coluna. 
Não se trataria bem de um 
r-rêmio se não fôsse 0 cum· 
IJrimento de uma promessa ,a 
nós mesmos, p,ois o motivo -
pretendo - é um fim de li­
nha ... 

(-) Na opinião de quem 
conhece o Tênis Clube 

apenas de dois anos, acredita­
mos que nunca estêve tão bo· 
nito como na noite de sábado 
passa4o, dia, 10, quando rece­
beu convidados para a recep­
ção do casamento. 

(-) A par da ornamentação 
propriamente dita, hou­

ve ,a cêlf. Quem não se teria 
quedado pensativo, silencioso, 
em respeito profundo pi?lO 
descanso que os olhos p ermi· 
tiam à alma, na harmonia 
simples porém tentadoramen 
te contundente? 

(-) O marmore aQ centro, 
revivendo, como que a 

e~pera apenas de wn toque 
para tornar-se viva: a Vênus ..• 

(-) Não há nomes a ·desta· 
car. Não poderíamos 

quando apenas aqui não ca­
benam todos. 

(-) Apenas podemos dizer 
que poucos foram os 

que faltaram do que mais re· 
presentativo possa ter uma 
cidade com0 Presidente Pru· 
dente, mormente se atentár. 
mos para aqueles que vieram 
de outras cidades, na qualida· 
de que teve a boda em reper­
cutir além de nossas frontei­
ras. 

(-) O oasamento, ainda na 
Igreja, já l'E'Cebia wn 

sem par de convidados, .super 
lotando-a. 

(-) Festa magnificlll, na con· 
gracão a , Deus das duas al­
mas que se müam sob Sua. 
graça divin.a .• 

(-) À chegada do Têr..is Clu.. 
be, mais de uma cente· 

na de carros encontraram di.. 
ficuldades para o t-staciona­
mento, quando foram todos 
ao mesmo tempo, um após ou­
tro, no mais deslumbrante 
desf]ar de "toiletes" que ja­
mais se imaginou possível em 
Pres . Prudent-E', quando, ao 
nosso lado, alguém de fora 
comentou r..ã0 acreditar, dado 
ao passado, ser a nos.sa cida. 
de capaz de tanto. Pedia a 
noite a roupagem de inverno 
e ass·m o foi, com tôdas as 
características de f.;i?les e a.. 
brigas. 

(-) Um botão de rosa para 
carla senhora ou senho· 

rita, à entrada, vermelho co­
•m.a seria do protocolo ... 
(- ) Desfilar de autoridades, 

desfilar do "Hi" ... 

(-) Enc:tntamento das mo-
çns que ainda esperam 

seus príncipes, sonho daque­
les que um dia se imaginam 
na mesma ~ituação, concreti· 
zaçã0 na Neusa Ma,ria, agora 
senhora Martins. 

(-) Tanto brilho junto, da. 
ria para ofuscar um sol, 

tanta magnificência, re-splan­
deceria como seria justo ~s· 
perar. 

(-) Somente ao casamento 
anterior se poderia igua 

lar o de agora, qua.ncl.o igua­
lar é o t'êr:mo exato. 

(-) Ao fií1.al, foi festa que 
embeveceu a to!ios, dei­

xando o orgulho pela\orealiza­
ção mesclar-se ao estafante 
das horas precedidas ao acon 
tecimento. 

(-) Mesmo com o aconteci-
mento de "A" bem maiús 

culo, não podemos deixar de 
citar aqui wna despedida. de 
solteiro, ocorrida. na quinta.. 
feira últ~, quando Ulisses 
R. Haidamus, na Cantina, Ná· 
pali, reuniu os amigos, prin­
cipalmente do Banco Inco, 
para uma cervejada.. 

(-) Em et>rta •altura, resol-
veram cantar, quando a­

pareceu o Jaca, promovido a 
crítico, fazendo 0 julgamento. 
Mas, não seria próf>rio a "ho­
ra do pato" ... 

(-) Foi ai que o Celso mos­
trou que sabe cantar ... 

(-) Bom, aconteceu também 
o Jura.nd1r de Souza Frei 

re, até no enunciado, quando 
pal't'cia fazer coisa séria, ao 
dizer "O Bom Miguel", na 
versão de Moacyr Franco", 
dando a entender 0 melhor 
dos espetáculo-s. Foi abrir ,a 
bôca, e Deus nos acuda ... 

(-) O nosso A.J., agora ta.m-
bém bancário, garantin· 

do "tutu" fimne, dizem que 
cantou bem a primeira, quan­
d& as palmas o entusiasmou 
para. a segunda ... Deu com 
us burros nágua, se me per-
mitem, atrapalhando letra, 
mú!iiica, l'itmo e até canto 
mesmo ... 

(-) O Sérgio Peres, acredi-
tando que o violão do 

Júlio da Cantina era pouco, 
foi buscar o dêl-e, para dizer 
que também toca o instru· 
mento, apenas isso, ou seriam 
outras as intençõe-s? ... 

(-) Mas, confessou sincera. 
mente, ao ver o Guaíra 

tocur, prometendo que iria 
desistir de aprender. 

(-) Pretendido, foi êxito, 
quando o Adhemar de 

Gasperi. deu "show" de músi. 
ca nordestina, com ,sapateado 
e tudo. 

(-) Interessante alguém ter 
comentado que a r~eu­

ruao seria de meia-hora c, se 
teve início às 11, foi até às 3 
da matina ... 

(- ) O melhor comentário, 
segundo informações fi­

dedignas, foi sôbre 0 nosso 
A.J., pois a afirmativa era de 
que como cantor, poderia ser 
político Csic). Gostaríamos de 
saber a motivação. 
-- E' lógico que houve ·tam . 

bém no sábado a festa 
de aniversário da Marina Cé­
lia, llllls aqui não cabe, fica.n.· 
do para a próxima, com So. 
Iange e tudo. . . Issq é somen­
te por complemento, já que o 
a!:sunto ~tá encerrado - as· 
sunto TEP - mas não o que­
rem de;.xar de Ia~o . . . Depois 
vocês vão saber o que é. 

Aí temos a figura de Delza Maria Delfini . Estávamos guar­
dando a foto para um outro fato, mas acontece que os •aconte­
cimentos se precipitam, sendo necessário não dormir no 
ponto. E' uma festa de cont-entamento para os olhos de tan­
tos quantos admiram a menina, tlas suas simpáticas e since. 
Das amizades. ? 

Tchot', qtie tem tnttlto fato ... 

CONTINUA REALIZANDO AS GRANDES FESTAS! 
Abrilhantado pelos RITMISTAS MODERNOS • Traje: SUÉTER 
Um acontecimento excepcional para o intercâmbio social 
E agora, as sensacionais DOMINGUEIRAS DANÇANIES 

da PRUDENTINA 
para os associados! - NÃO PERCAM l 

--- Presidente Prudente, 14 de julho de 1965. (QUARTA·FEIRAr.------ Página 2 
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~LORIVALDO E O PROBLE!MA DA. TV .•. 
\ 

«Vamos ouvir put o erraz Egreja ou então sair para outra ... • 
Não parece muito otimista 

o prefeito da cidade, com res 
pe:to à captação de imagens 
de um canal de São Paulo, 
através dos planos do deputa­
do Ferraz Egreja. Em recen­
te pronunciaml'nto, o sr. Flo 
rivaldo Le.<Jl afirmou "estar 
dispô.st0 a ouvir Ferraz Egre-

ja para, em seguida, sair pa­
ra outra". Há quem afirme 
e.t1r em cogitação, ainda sob 
a liderança do Prefeito, a ins­
talação de uma emissora lo­
cal tendo mesmo estado em 
co~tact0 com altos mer.tores 
prudentinos, inclusive direto­
res do CATEPP, um represen­
tante Q.a Maxwel!, emprêsa 

fabr:cante dos equipamentos 
destmados •a uma estação de 
TV. Pode-.se mesmo admitir 
a elaboração de planos para 
uma concorrência junto ao 
CONTEL, nêsse ser.tido. De 
onde se conclui que 0 proble­
ma da televisão continua a 
merecer os cuidados do sr. 
Florivaldo Leal. 

Aberta as ma r·cula s 
de ·aprendizado o e tic 

Estão abertas, até o dia 30 
de julho, as inscrições para os 
vario.s cursos dos Centros de 
Aprendizado Domestico que o 
Serviç0 Social da Industria 
mantém na capital e no inte­
rior do Estado. Para matri­
cular-se em qualquer dos 

e>ent'ros, ta benefici,a:r'ia tra­
balhador.a na indústria, tra.r.s­
portes, comunicações e pes­
ca ou dependente, deve apre­
.se~tar sua carteira p•fis­
sional ou a do parente próxi­
mo que contribua par<a o IAPI 
IAPTEC ou Prefeitura. Os 

B EY · • il 

INDÚSTRI CIO 
BRASWEY S/A Indústria e Comércio, Firma estabelecida 

na cidade de PÍra~ozinho, Vila Sã0 Francisco, saída par<a 
Pres. Prudente com tel1:'fone 162 - comunica aos snrs. Lavra­
dores e Produtores de amer.doim que estando mteress•ada na 
compra do produto e estando com o prêço de Cr$4.700- por 
.:ü<.:o oe 25 quilos - (casca clara) atualmente podend:J inclu 
sive o preço ser maior tudo dependendo da quantidade e d :: 
qualidade o produto. Pedimo.s aos intere~sados na venda do L 

produto nos telefonarem para entrarmos em enter..dimento. 
Avisamos também que compramos em pequena e grande 

quantidade mamona com preços e pagamento a v:sta. 

cursos com inicio em •agôs­
to, são os seguintes: Educa­
ção Doméstica, com duração 
de 1 seme.str~ e idade minima 
de inscrição: 14 anos - 1 aula 
por semana: Educação para 
a saúde e Educação familiar 
duração de 1 seme~tre e Í 
aula Por semana - idade mí­
nima: 15 •anos; Corte e Costu 
ra, duração de 1 semestre 2 
aulas por semana - . idade ~· 
mmima: 14 anos. Para ado_r. 
lescentes meninas de 12 •a 
14 anos, sàmente no período 
da tarde, 2 a 3 dias por sema. 
na. aula.~ de Educação Fami­
liar, Educaçã0 Alimentar Tra-· 
balhos mar..uais, Hi~iene. 
Ban~eirantes da Saúde: para 
memnos e menmas de 9 a 12 
a nos, também à tarde aulas 
das me~mas materias ' dada.s 
à~ :>dnle~centes. 
ENDEREÇO DOS C. A. D. DA 
CAPITAL E DO INTERIOR 

CAPITAL - Rua Tabajara 
366, Mooca nta Bom Paotor 
654, Ipir~nga; rua John Har~ 
risson. 402. Lapa; rua carnei­
ro Leão. 30. 1.o andar. Brás; 
rua Catumbi, 318, Catumbi; 
r~t·a Canindé, 414, Pari; ave­
mda Ibirapuera, 1853, Moe­
ma. 

INTERIOR - Rua João 
~aetano, 25, Santos; rua São 

ernardo. 5, São Bernardo· 
9ven'da São Paulo, 36 Soroca: 
b!; prR.ç3 N · S . da Concei­
cao. 537, Franca rua Goi, 
1659, São Caetano; ru1 Ba~s~ 
de Jar·agua, 1002 Ca . 
ru. M · • mp1nas 

_1 · 3.Jor José Inacio 2211 
Sao Carl s· · ' ' 
I o · ruq VIsconde de 
nhauma, 265 Ribe;~- Pr • .... ao eto· 

ru3 Voluntários da Pátria 1271? 
Araraquar · ' a, rua Ar.tonio Al-
ves, 15-52, Bauru· ru d 
Mon - 3 ' a as 

coes 46, Santo André· 
rua Francisco P. Santan ' 
~u3:;t~lhos; rua São Luiz a4s~' 

ar,l!a; rua Osvaldo Cochra' 
ne, 24?, Macuco; rua Ma ·a; 
Sucupii-a 326 Jtmd· ·. J . 
d G ' ' Iat, aven1-
~ ov. Pedro de Toledo 583 

Piracicaba; rui Delmir 's ' 
n1io 52 s o am. - . ' a.nto Amaro· aveni-
da Pedro II, S/n., Am~ricana· 
rua Quatro, 1305 Rio Claro· 
rua do Sacramento, 191, Rud~ 
g~ R3.mos; rua Deputado Ota­
v~o Lopes, 465, Limeira.; ave­
n da Ruy Barbosa, 4, São Jo­
sé dos Campos. 

Preleit ra URicip .I e Presidente Prudente 
- LEI N ·o 1.01"3 -

DISPONDO SôBRE: a efe 
tivação de utilidade públL 
ca de uma área de 3.749 
m!l.2 des.tinada à constru· 
ção do Grup0 Escolar da 
vila Glória. 

FLORIVALDO LEAL, Prefei­
to Municipal de Pres. Pruden. 

Moderno 

Le, Estado de São Paulo, usan· 
do das atribuições que lhe .são 
conferidas por lei, 

Faço saber que •a Câmara 
Municipal de Pres. Prudente 
decreta e eu promulgo e san­
ciono a seguinte lei: 

ARTIGO l.o - Da área de 
terreno de 6.092,92 ms.2, de 

para os vermes é o fim ! 

Oxiúros, áscaris ... os no­
mes são difíceis, mas o 
tratamento ·muito fácil: Pi­
pelmin. Lombrigueiro mo­
derno, eficiente, à base de 
piperazina, Pipelmin tem 
agradável sabor de hortelã. 
Não é tóxico e dispensa 
purgante. Não exige dieta 
e pode ser tomado em 
qualqu~r mês do ano. 

ADULTOS e CRIAN-. 
ÇAS devem tomar 
Pipelmin ao menos 
uma vez por ano, e 
evitarão muitas com­
plicações! 

UM PRODUTO 

IMESCARD 
S.nlo• I< Santos - 40/105 

forma irregular, localizado à 
av. da Saudade, ao lado da 
IgreJa Budista, declarada de 
U~il_idade pública pela Lei Mu­
mclpal 848, de 2 de setembro 
de 1963, fica efetivamt>nte de­
clamdo de utilidade pública e 
desapropriada por via amigá­
vel a área de 3.749 ms 2 com 
as segumtes dimensõe; e con­
frontações: Inicia na rua Pi­
Iacicaba, distante da av. da 
Saudade, 53,30 metros, >:egue 
em linha reta, confrontando 
com diversas propriedades nu 
ma distância de 92,70 ms. (no 
venta e dois metros e setenta 
c·entímetros), daí, vira à es­
querda e segue numa distân­
cia de 47,20 ms. (quarenta e 
sete metros e vinte centíme-; 
tr~s) confrontando com a pro­
pnedade do sr. Aquiles Van­
tine. Em seguida, vira à es­
querda e segue em linha reta 
numa distância de 74.35 ms 
üetenta t>- quatro metros e. 
trinta e cinco centímetros), 
confrontando-se com diversas 
propriedades. Daí segue vira 
à esquerda e .se~e 0 aÚnha­
mento da rua Piracicaba nu­
ma distância de' 44,60 (quaren.. 
ta e quatro metros e sessenta 
c~ntímetros) até 0 ponto irri­
Clal, Perfazendo a área total 
de 3.749 ms2. (três mil, sete­
centos e quarenta e nove me­
tros quadrados). 

ARTIGO 2.0 - A área res­
tante de 2.343,94 ms. fica libe­
rada e sem nenhum efeito a 
declaração pública que se re­
fere a Lei Municipal n.o 848, 
r'r> 2 de <.etembro de 1963. 
ARIGO 3.o - Esta lei entrará 
em v·gor na data de sua pu,.. 
b!'<_:3ção. revogadas as ·dispo­
sJcO<:> <> em çor..trário. 

Pre~. Prudente, 6 de julho 
de 1965. 

FLORIVALDO LEAL 
PreCeito Municipal. 

Rer;õstrada e publicad:t, na 
Div'sã0 de Administração, aos 
G ( ~eis) dias do mês de ju­
nlto dP. 1965. 

LUIZ M. SANDOVAL 
Diretor 

na 

.C TI 
11 PREÇOS E DESCÕNTOS DE SãO PAULO 

O NOVO TE~EVISOR 

• 

EM 
10 PIGDMENTOS 

SEM e receba 
11 

; GRATIS 
IICRESCIMO UMA ANTENA INSTALADA 

VEJA 
mod. B-118 VA 

TODOS OS CANAIS 
DE SUA CIDADE 

com o ... novo televisor e ainda mais: 

Assistência Técnica Local 
Permanente, com atendimento imediato! 

• especialmente construído 
para áreas situadas à lon­
ga distância das estações 
transmissoras I 

Compare e Comprove! Ninguém faz melhor preço! 

CASA DE CAMPO - O com­
panheiro Jo~é Natal de Car­
valho, p r1:'feit0 de Epitácio, ao 
transmitir o cargo ia último 
d!,a 6 de junho, anunciou que 
os clubes da região já pos­
.suiam a sua casa-de-campo, 
lá em Epitácio. Um lugarzi­
nho pitore~co, que 0 LC .epi­
taciano .ct.enominou a •"Casa 
do Companheiro", e que está 
·a d'sposição dos "leões" qu? 
gostam de pescar. 

DELEGAÇõES - Presidente 
Epitácio, Presidente Vences­
lau, Alfredo Marcondes, Para­
guaçu Paulista, Marilia, Os­
waldo Cruz, Bastos, Tupã, 
Ada.mantina, São Carlos, Ribei­
rão Preto, ltapetinjnga., Ara­
ç:~tuba, fizerallll•Se presentes 
às festividades de posse, do 
Licns Clube de Presidente 
Prudeni·e, a 9 de julho. Leva­
ram taças:· PRESIDENTE 
EPITACIO .- Delegação me­
lhor uniformizada; PRESI­
DENTE VENCESLAU - Dele­
gação mais numero!"a; RIBEI­
RAO PRETO:- Delegação mais 
distante. 

BAILE DAS DEBUTANTES -
Foi exatamente de CrS 755.000 
a rer.da liquida do BAILE 
DAS DEBUTANTES-65, desti­
nada às obras de ampliação 
do Lar Santa Filomena. O 
presidente da entidade, com­
panheiro Braz Virgili recebeu 
u cheque na última reunião­
-festiva do · nosso Clube. 
l.a REUNIAO DISTRITAL -
A 31 de julho e 1 o de agosto 
realiza->e em Três LagéiB.s, 
com a instalação dq Governa­
daria do Distrito L-12, para 
65-66, ?. 1,a 'Reunião Distr tal. 
Nosso Clube deverá compare­
cer, viajando em ônibus fret1-
do para êsse fim . 

Matriz: 

RUD DR. JO . É FOZ, 621 
rresltlente rrudente 

fWais: DRACEND .. TUPÃ • .EP~ • MIRilNTE DO PlftANbPANEMI 

QUADRO PARA AS DOMA­
DORAS - Carlos Ayres Já 
de!rtinou uma da.s suas telas 
as domadoras de nosso Clube. 
A s~nhora Msria do Carm0 já 
cog1ta da aplicação do br.inde, 
numa campanha beneficiente, 
d evendo onvjr, antes, as suas 
companheiras de diretoria 

CASTORES & ESCOTEIROS 
- Em nossa sede soc~al com 
a presença de representantes 
do Grupo E.scoteir0 Guarani, 
e diretores do CLUBE DE 
CASTORES, foi feita a entre­
ga dos utensílios arf('oadados 
nor êste clube de servico. em 
favor dos escoteiros, que sur­
girão para o Rio de Janeiro, 
afim de Participar do grande 
"jamboree". !WC('beu os uten­
silios, avaliados em mais de 
150 mil cruzeiros, o sr. Au­
relino Coutinho. 

SAUDAÇÃO A CARLOS AY­
RES - O companheiro Adol­
pho Muntoreanu foi autor 
da seguinte saudação, no ato 
da 8 bertura da exposiçã:> de 
Iintur·as de Carlos Ayre.s:- "É 
com imensa satisfação que 
aceitei a incumbência de -
em nome do Lions Clube -
saudar. o artista professor 
Carlo~ Ayres. A pintura, cons_ 
tituiu uma das primeims m a­
nifestações artísticas da hu­
manidade, estando dcoumen­
tada desde a época das oa.­
v: "n~s. O homem primitivo. 
como intuito ornamentais 'OU 

de figuração, pintou nas pa­
redes de suas grutas, mistu­
rando ternas coradas com 
gorduras animais. A evolU­
ção pictórica, como a própria 
h .stótta da humanidade, so­
freu evolução estacionária e 
as vezes ousadas. Nazcida no 
Grecia e cresceu em Roma 
periodo politico, evoluiu n~ 
sensibilizando atra.vés dos 
seus e~tágios a admiração e o 
reconhecimento dos homens . 
Senhores:- Carlos Ayres, nosso 
muita sati:ofação apre.senta­
homenageado, e que com 
mos à sociedade prudentina, 
estudou na Escola de Belas 
Artes de São Paulo . Concor-· 
re aos Salões Nacional Pa­
ranaense, Santi.sta e Paclista 
de Belas Artes. E' premiado 
com medalha de prata nos 
t?alões santista e paulista de 
Bel·as Artes. Nos salões Na­
cior.al e Paranaense, é lau­
reado com· menção hon!"osa. 
Leciona Desenho Artístico na 
Faculdade de Arquitetura Ma­
ckenzie . E' diretor do Ensino 
Artís t 'co d.a Assoclaçã0 Pau­
l;~ta. de Bela> Artes e Redator 
Chefe da Resenha Artística, 
"evi, ta de artes plásticas. E' 
r;int~r de r.et!3.tos, havendo 
r'nt~do várias personalioa­
"e do mundo sccüJ l. políti­
co e cultural do Estado. P·r.­
t'lu o retrato de Presidente 
K::Jrnedy P3!8. o Centro Cultu­
Tll Bc-acoil-EE.UU , de Itape­
tining3, h3.vendo, n.3. ocasJão 

da ina~ação do retato, o 
adido cultural pedido uma 
cop.a, pata ser enviado a Ja­
quel:ne, esp.5sa do saudoso 
pre!3ideqce. O trabalho mq­
ticulo.:.o de Carlos Ayre.s, lem. 
bra uma lenda. Fôram postos 
•a trabalhar, ao mesmo tem­
po, uma arar..ha e um bicho­
da-seda. A aranha, com uma 
rapidez incrível, laia após ter 
começado •a tecer sua teia 
num vão de porta, j~ se acha­
va bem adiantada, concluin­
do-a no fim do d.a. Termina­
do o .serviço ficou a esper•a de 
que insetos descuidados nelli 
se prendessem. A rapidez e 
precipitação com que a ara­
nha executou a sua obra 
abrigou,a a refaze-la cons.. 
tar.temente, destruida que era 
por tudo que a tocavam. 
Por outro lado e.scrav:zara-se 
a ela, para ~e alimentar. 
Quanto ao bicho..da-ceda, seu 
trabalho foi feito d emorada­
mente, sem p ressa, com res.. 
guardo, formando primeiro 
seu oasulo, vivendo muito 
tempo dsntro dele, desenvol­
vendo-se e fortalecendo-se. 
Só depois, quando sentiu per­
feitamente estruturado, rom­
peu o casulo e voêJu l'vremen­
te pelo espaço, alegrar.do os 
campos, e se alimentan-do 
aqui e acolá do néctar das 
flôres. O professor Carlo.s 
Ayre•, senhoras e senhores, é 
o bicho-da-sêda dêsse pensa­
m~nto chinês . Fortaleceu sua 
técnica em demorados estu­
do<;, e a sua obi'a, tem o mes­
mo cuidado, · responõável e 
sem pressa., do bicho-da-sê· 
da . E é muito a vontade que 
Lions Clube o apre.:::enh n"'l­
ta tarde, saber.do que o néc.. 
tar dos aplausos será seu ali­
mento artístico em _-presiden­
te Prudent'e". 

'~ 
~ 
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A Autonomia da Just1ça do Trabalho e o projeto sobre Politica Salarial 

11 Feira Eletro·Eietronica 
S. PAULO- SSI- Com a 

pres~nça de ,altas autoridades 
do pais, figuras repre.sentati­
vas da indústria e comércio 
do setor e personalidade do 
mundo social, foi inaugurada 
no dia 18 do corrente, às 21 
hol'as, nesta capital, no Par­
que Ibirapuera, a II F~ira da 
Eletro·Eletrémica. Tl1atB-Se de 
uma Feira bienal, desdobrada 
que foi a Ft>ira da Mecânica 
Nacional, nos setores de má­
quinas e eletrônica. Desde a 
primeira, realizada em· 1.963, 
e~ta promoção de- Alcantara 
Macfiad0 Comércio e Empreen 
dimentos Ltda., conta com o 
patrocínio do Sindicato da In. 
dústria de Aparelho Elétricos, 
Eletrêl!licos e Similare.s do Es­
tado de São Paulo. Em seu 
segundo ano de existência, a 
Feira da Elétro-Eletrônica tem 
1a partici~-a.ção quase maciça 

das indústrias do ramo. E' 
particularmente animador sa­
lientar que em dois anos, a 
indústria nacional, nêsse se­
tor, assinalou extraordinário 
progrt>sso técnico e que êsse 
progresso será verificado nes. 
ta exposição. E' propósito da 
II EE, colaborar para esclare­
cer 0 público (até tão pouco 
tempo atrás cético sõbre pos­
sibilidades brasileira,s), sêbre 
a rt>alidade de nossa indús­
tria, suas aplicações, bem co­
mo incentivar os seus partici­
pantes à conquista de novas 
posições, dando a todos um 
conhecimento seguro das rea­
lizações nacionais. 

Ent'dades oficiais do âmbi­
to federal e estadual partici­
pam dêste certame, juntamen.. 
te com mais de 120 firmas 
particulares. Ali está sendo 
mostrado ao público, até o dia 

4 ~e julho, do fio da lâmpa­
da elétrica, até os mais com­
plexos aparêlhos de t r ansmis 
sões gerais, turbinas gerado­
ras, etc. 

A Light, na sua mostra des. 
pertou a curiosidade do públi 
co presente-, expondo uma sé· 
rie de fotografias, nas quais 
'aparecem os primeiros bon. 
des da cap"tal. 

O Departamento de Eletrô­
nica do Ministério da Mari­
nha, na sua mostra, expõe- um 
aparêlho de Radar, em todos 
os seus estágios, vendo-se aln 
da vários outros aparelhos 
eletrônicos. E' prevista a vi­
sita de enorme- número de 
pessoas, não só de particula­
res, como também de autorL 
dades fede;ais e estaduais, di­
rigentes do setor eletro-eletr!J 
nico, especialrnnte convidados 
pela promotora e participan­
tes. 

SAO PAULO SSI - O pro. 
jeto sobre política salarial 
que 0 govêrno enviou ao Con­
gl'!'sso é de de uma importân­
cia consideravel, e sobre êle 
voltaremos em outra oportu­
nidade. Hoje queremos ape­
nas aflorar um ponto que es­
ta dando margem a cor..tro-

. versias t> criticas, estas parti­
das sobretudo de setores que 
entendem que o que prev,ale­
cia antigamente era o certo . 
Se os marítimos conseguiram 
~alários que eram superiores 
aos do.s mais altos disgnató. 
rios do pais, s€\ obtiveram 
vantagens que lhes davam 
uma posição de uma verdadei­
ra oasca de aristocratas nos 
quadros de trabalhadores na­
cior.ais, ninguem tem nada 
que ver com isso. O Organiza­
ram-se para esse fim, cons~­
guiram influencias e esse ne. 
gócio de interesse nacional 
que podia chocar-se contra as 
vantagens conquistadas não 
era lá levado em muita con­
ba ... Mas deixemos de lado 
os marítimos, portuários e 
voltemos ao projeto .sobre po­
lítiCa salarial . Incriminam-no, 
por ex~mplo, de ser inconsti­
tucional, pois fere a autono­
mia da Justiça do Trabalho . 
Esta é soberana e não pode 
ser bitolada, é o que se a.s­
segurti.. :l;:,sse é o argumento 
mais difundido pelos que se 
opõem a essa miciativa go­
vernamental. E'curioso esse 
novo ardor em defesa da au­
tonomia da Justiça do Traba­
lho que se supõe atingida por 
essa proposição. Voltemos 
um pouco ao passado. Em 
face de muitos abusos, a Jus. 
tiça do Trabalho começou a 
entend~r há anos atrás, que 
era justo condicionar os au­
mentos salanais à frequência 
ao trabalho. o trabalhador 
que faltav,a às suas ocupações 
invariavelmente tôdas as se­
gundas feiras ou em outro 
dia, sem motivo justificado, 
entendia a justiça, e nesse 
sentido decidiU em várias oca­
siões, que não devia ter o 
mesmo aumento que aquele 
que cumpria habitualmente 
seu trabalho nas fábricas . Os 
inter essados, em face da juris­
prudência que estava se for­
mando, pleitearam e obtive­
ram aprovação no legislativo 
federal de uma lei que proibia 
a Justiça do Trabalho condi-
cionar qualquer aumento à 
cláusula frequencia. Nin­
guém, ou melhor os mesmos 
circulas que hoje saem em 

defe~a da autonomia da Jus­
tiça do Trabalho, se levantou 
para apor..tar qualquer falha 
desse projeto. O prinC:pio em 
jogo é o mesmo. Se ningui'm 

achou que estava err,ado 
quanto à lei sobre frequência 
ao t rabalho, por que se invo· 
ca a autonomia da Justiça do 
Trabalho para declarar-se in-

constitucional a iniciativa do 
governo? Sem comentárioS .. . 

HUMBERTO DANTAS 

Militt~res ecebe certilicadaa de 
cursos de relações hu11aaas ~~ SESI 

S. PAUW - SSI - Em so­
li'nidade realizada no Quartel 
General da 2.a D~visão de In­
fantaria, ne.sta capital, fol'am 
entregues os cert:ficados aos 
militares que concluiram os 
Cursos de Relações Hum:mas 
e da Técnica de Comunização 
Verbal, alí promovidos pelo 
Departamento do Serviço So­
cial da Indústria - SESI. 

O ato contou com a presen­
Ça do coronel Enéas Marques 
dos Santos Sobrinho, chefe 
do Estado Maior da 2.a D.I., 
e reprt>sentante do general Al. 
varo da Silva Braga, coman­
dante daquela Divü:ão. O pa­
raninfo foi o capitão Clóvis 
Bordini Racy. Falou, na oca­
sião, em nome dos formandos 
o subtenente Alberto Republi­
cano de Carvalho e Silva. Os 
varios oradores ressaltaram a 
importância dos cursos minis 
trados pelo SESI. Demonstra­
ram os participantes interês­
se em tomar parte em outros 
cursos da Divisão de Orienta­
ção Soda! da entidade. 

DECLARAÇÃO 
Declaro para fins de obten­

ção de segunda via, que perdi 
a primeira via do certificado 
.de propriedade número 844138 
expedido pela Dt>legacia de 
Policia de AlvaTes Machado 
em 11 de março de 1964 per­
tencente ao veículo marca 
Ford tipo caminhão fabrica­
ção de 1959 cor marfim e ama­
re}a motor F64AA9SBX.15.546 
8 ciÍindros, ficando st>m ef~li­
to a primeira, por estar sen­
do providenciada a ..segunda. 
via. 

E por ser verdade firmo a 
presente declaração. 

Alvares Machado, 6 de julho 
de 1965. . 

ALCIDIO GABAN 
9, 11 e 14 

5.o Curso de direito 

tributário 
S. PAULO - SSI - Na ,so­

lenidade de encerramento do 
5.o Curso de Direito Tributá­
rio, promovido pelo Departa­
mento de Produtividade <la 
Federaçã0 e Centro das In­
dústrias do Estado de São 
Ii?aulo, JST. Arisj;ides Pileggi, 
diretor do aludido Departa­
mento, pre.sidiu os trabalhos 
representando o sr. Raphael 
Noschese, presidente das enti­
dades. Ressaltou na ocasião, 
a reOPptividade que o curso 
encontrou entre advogados, 
economistas, contadores e ad­
ministradores empresariais, 
ultrapassando as expectativas. 
Salientou 0 trabalho do DE­
PROV contribumdo para a di­

fusão dos conhecimentos e 

experiências dos expositores, 
srs. José Manoel da Silva, 
Francisco Chagas de Moraes 
e Ary Nivaldo Nogueira, no 
que- tange às principais inova­
ções da legis1ação de renda, 
selo e consumo. Finalizan<lo, 
agradeceu o trabalho dos ex­
positores e se congratulou 
com o.s formandos, auguran­
do-lhes êxito no dt>sempenho 
de suas funções nas emprêsas 
18; que estão ligados. 

~alou, ainda, em nome dos 
formandos, o sr. Helio Kerr 
Nogueira, que felicitou a 
FiE'sp-Ciesp e seu DEPROV, 
pela fecunda e inteligente pro 
moção, bem como enalteceu 
a atuação dos expositores. 
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~. Di::por no diagrama os têrmos. abaixo, de modo a ~ 
~ d ~ ~. formar um problema de palavras cr= a as: ~· 
~ ~ 
'~ ORAR ~· ~ ~ ~ 
~ VIR OURO ~ 
..... ·~ ••• ACÉM SAI}\ ~· 
ít• APOR SARA ~ 
~ SIAR ~ ~ ~A ~ 
~. SIRI ~· ~ ~M ~ 
~. CAIR TEAR '•• 
,•. TODO '•4 
~ CAST ~ 
~ DOER UNAS ~ 
~ UNAU ·~ ~ ERAR '•• 
~ ERRA ARRIVISMO ~· 
~ COLORANTE ~ ~ LORD >~ 
••• MUCO MERITóRIO '•• 
~ MUSICADOS ~ ~ w~ ~ ..• ~· ~ ~o M 
~ ~ 
~ ~ 
::: Curios~dades enigmístícas ~ 
~ ~ 
••• nf ·~ ~l (Extraídas da revista. "BRASIL ENIGMISTA" que, i e- :•: 
•!• lizmente, deixou de circular) . ~ 
H ••• 
••• l a.. ~ •!• E 1927 exisrtia um grupo de decifrBidores, n a , o c ·~ 
H m ' t n~g~~·s com o t1tulo '•• ~. lidade de Ba;rra do Canho o, em 11.0<> ..,... , ~ 
~t• de "Bloco dos Fo!\mlados", cujos co.~ponentes eram: ~a. :~ 
la char el, Esculápio, Engenheiro, DentiSta e Profcsso·ran a. ·~ 
~ ~ 
:.: No Cabo em Pernambu co, existiu o "Blo.co Arranca ~! 
::: Tôco" com ~s enigmistas Notiber, E sojarina, Juca, Mu· ; 
·~ lato ; José Aurélio Filho. ·~ 
·~ .. ~ ~ 
·~ o "Recreio $ Tardel', de Angra dos Reis, n~ ~~- •!• 
:~ do ~o Rio de J aneiro, p ublicou problemas cha.IIadtsi1Co~, ::: 
'•

4 
n o ano de 1880. ~~ ~ ~ 

~ ~ 
~ ~ 

~ A obra de Rio Branca :~ 
~·! 'l'abllijara Pedro.so :•! 
~ ~ 
:~ J osé Maria da s ava Paranhos Filho, barão .do _i?:io :~ 
~ Branco, filho do estadista e parlamt>ntar do I mperJO, ~ t visconde do Rio BI'anco, nasceu n o ~io de Janeiro, a :•: 
~• 20 de abril de 1945. Historiador e geografo consumado, e: 
$ escreveu inúmer os t r ab alhos de grande valor. Qu~n.do ::! 
'•4 <>~tudante apreciava tanto estudar geografia, que van_as •.• 
~! vêzes do~iu sôbre os m apas qu~ estendia no chão a flm ~: 
~! de f=.zer p 3squisas. D:plomou-Ee em Dire;to e ingr·ê.ssou _:.: 
~ 110 magist-ério, para depois se dediou. à diplo~ac1:J., ~n1- ~~ 
~: c·ando i'Ssa carreira como cf!!llsul geral .em L!Verpool. :•! 
~ Encarregado de defender os direitos do_ Brasil nas ~~ 
~· questões de limites com a Argentina (Missoes~- e eom ::: 
~ ·& F rança (Amapá), fê-lo com assombrosa ef1cJenc1a,. a ~ 
~! ponto de con':'eguir dos árbitro1 duas vitórias intt'gra1s. :~ 
'+4 Em 1902 p·3ssou a exercer 0 carg0 de ministro do Exte- ~ 
~~ ~· '•• rior revelando extraordinária perspicáCia com a incor- •!• 
::: por~ção do Acre e dando provas. de I?'agnanimidade com ~ 
'•

4 
0 Uruguai, na questão da Lagoa M1nm. ·~ 

~ H 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ Um recado ao sucessor ~~ 
~ Josué Montello ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ A .caminho dos oitenta anos, Carlos de Laet não per· :•: 
'•

4 deu a vivacidade de espírito c om que, durante mais de ·~ 
~:i d H 
~ meio s.éculo, firmara e ·confirlrnara a SUa reputação el ~· 
H • d ·• ~ escritor mor az, ;•. 
.-:4 Nessa idade, no seu leito de moribundo, urila ~a- •!• 
~~ t d r dito seu derra deiro artigo, que •.• • ~ na an es e mor er, u o ~.• 
••• O JORNAL publicou. ~.• 
::: Foi nesta fase que 0 m estre recebeu a vi~ta de um ::: 
~ companheiro de Academia, a quem resumiu , serenamen- ~· 
~·· d ~~ •!• t e, a gravidade do próprio esta o: . ~ 
~· - Pode dizer ao meu suceSsor, - conclmu o velho ~· .. ~ 
·~ que continue a, m anter sérias esperalnças. . . ·~ 
~ E dias d "'"Ois expirava . ~· H ...,.. ~ 

~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~~· ~ . 
::: Resposta ao pé da letra ~ 
~ ~ .. ·~ ~ Como você é bela! ~ 
~! Sinto n ão po"dt>r dizer-lhe o mesmo. ~ 
~· Faça como eu! minta. ~ 
M M 
~ Senhor chefe da estação, faita muito para esta ~ 
~ ~ ••• Arca de No é partir? ~ 
:~ - Não, senhor. Sairá logo, pois chegou 0 burro que ~ 
~ faltava.. . ~ 

~ ' ~ ~ 
~· - No meu tempo, um r1apaz nã0 deixava uma se- ~ 

~ nhora ficar de pé, num bonde. M 
~ - No seu temp0 não havia bonde: andava..se de di ~ 
~ ~ 
:~ ligência. ~ 
H ~ ~ J oaquim, que era caõlho, .quis menosprezar 0 Manuel ~ 
M corcunda: ~ 
~ - Já v;ai com as "mochilas" à.s costas? Já vai tarde .. ~ 
~ - Tarde, nada. E' cedo ainda, pois você até agora só I 
~ abriu uma "janela". ~ 
~ . ~ ~ , , ................................ ..._ .. ...._ ........... .._ .... ..._ ...... ..._ ... """-• ..A."'Ifl".a.Y.~a.'Y..Ã..T..._T_.. • ..._...-.._..,-Â.._C_ ..... y ................. '!'P_ .... ..._ ....... T.~.T.Y·'"'•~ .... ~ ',4 
~ "' • l.."'P..._ . ... ? .._T • • ..._. _.. . ..... ..._ ...... ,.,"'P.&."'P.a.• .._"P.._ . ... :tr...,.TA..,Aa.T4a.'9 ........ ,.,...,. ... ... • "!',.; :..~o.T....: ;.: :.... ..... ;.~o; • :a; .... .a.. .. A .oi.; •' ~~ 

• 

Si! O CRISTOVÃO: 

Dia do Motorista $e á co emorado respeitosamente 
A ex<>mplo do que ocor re 

anu almente, a 25 de julho se 
com em ora o DIA DO MOTO­
RISTA, com um excelent() 
programa elaborado pelo Sin ­
dicato dos Condutores de Vel-

culo.s Autônomos de Pres 
Prudente, Além de visita aos 
motoristas f·alecidos, na ne· 
crópole local e churrasco dê 
confraternizaÇão, haverá a 

tl'adicior,Jal proe1ssao ípela.s 
r uas da cidade, motorizada, 
com o andor de São Cristo­
vão, santo protetor dos m o­
toriEtas. 

-DECLARACAO , 
' 
A lAVO URA, 

, 

I UST RIA 
E COMÉRCIO 

Chapas acústicas -isolantes e duras 

A SERRANA S. A. DE MINERAÇÃO vem, nos 

wltimos 23 anos, exercendo suas ativid ades em 

Jacupiranga, no litoral sul do Estado d e São Paulo, 

p roduzindo apatita, minério de fósforo e ssencial à 

fabricação de Superfosfato. 

REVENDEDOR ESTRÊLA: Essa é, a inda hoje, a umca e xploração no 
' . 

País em escola indústrial de minério de fosforo 

CAS S/ A 
expr:;samente para f abricação de Sup~rfosfcto, 

que é realizada por sua a ssociada, a Quimbrasil 

- Química Industrial Brasileira S. A. 

l 

·'' . -'.~ 
.·: ~ 

'{.•. 

e Comércio lndústría 
Visando esclarecer possíveis dúvidas, vem 

d e púb lico a Serrana S. A. de M ineração declarar: 

AVENIDA BRASIL, I 911 - FONE, 2966 - P. PRUDENTE a) Não estar p romovendo venda de suas 

a ções contra e ventual desconto no forneci­

mento de a d ubos ; 

~· 
t 

CARLOS AYRES .~ 
' ;_ 

.. 

b) N ão p ossu ir, ressalvado o caso da 

Quimbrasil - Química Industrial Brasileira S.A., 

nenhuma vinculoção de caráter acionário, 

Inaugurada a Exposiçã de Pi toras administra tivo, prod utivo ou 

qualquer o utra emp rêsa de 

fosf ato o u de fabr icação de 

todos solúveis no Pa ís. 

técnico, com 

mineração de 

adubos fosfa-

do artist e ·tape ininga São Paulo, Julho de 1965 

SERRANA S.A. DE MINERAÇÃ~ As 17 horas de sábado últi, 
t imo, com a presença de !TIÚ· 
meras autoridades e figuras 
representativas da sociedade 
prudentina, foi. inaugurada a 
Exposição de Pinturas do ar. 
t ista Carlos Ayres, profe~sol' 

da F aculdade Mackenzie, em 
São Paulo, e filho de Itapeti· 
nir.ga, e conh ecido de Pre.s1· 
dente Prudente através ÕO$ 

t rabalhos feitos a0 Lion s Clu. 
bf>. taiS como ·o perfil de Ce· 
leste Hasegawa. Rainha da J 
Festa da Cerveja, e o rêtsto 
da veneranda e saudosa pio. 
neira, dona Rosa Peretti. 

Falou no átn de abertura o 
sr. Adolph0 Muntoreanu, t"m 

nome do Llons Clube, J.:.TOmo" 
tor da mostra.. ter..do em se­
guida, agradecido, o próprio 
artista . 

Carlos Ayres trouxe consigo, 
p~ra visitação e venda ao Pú· 
blico prud~tino, 45 qua:dros 
alguns dêles laureados em 
diverso~ sal&:>,; de Belas Ar­
tes. A Expo'3icão estará fran· 
nneRda :o~D público até o dia 
25 de inlhn localizandn-ce n<>s 
denendências da Exnosicão 
Novr Lar, n3 ru~ Barão õn 
R\, Br·anco. e<quina com a 
"''~ Sione'r<t Camoos. 

Ff11-.nd0 à r.c.nnrtagem. dis 
<P Carl,q AYRES:- "Tenho 
<entid'1 o bnm gôcto .apurado 
daq pes~oas qut> integram es-

EI 
Peças e Acessórios 

Para Rádios 
Consêrtos em Geral 

B 
Rua Tte. Nicolau 

Maffei, 156 
(ao lado da 

VARIG) 

Oedaração 

Declaro para os devijos fins 
e direitos que foi perdido um 
Cflrtificado de propriedade. 
d€1 n .o 324605 ·referente a um 
caminhão ma:rca Ford, motor 
n .o SDXG-2121882, de c6r bei 
ge, ano de fabricação 1952, ex 
pedido pela Delegacia de Po. 
lícia de Pres . Venceslau, em 
data dt> 28 de junho de 1965! 
pertencente a Walter Castello 
Branco. 

Pres. Venceslau, 8 de julho 
de 1965. 

Cas) WALTER CASTELLO 
BRANCO 

905 - 9, 11 e 14 

tâ sociedade. E' uma satis. 
fação :para mim, poder tra· 
balhar nesta cidade - como 

o estou fazendo - e exibir 
os meus quadros a esta so· 
ciedade tão prestativa" 

CAB~CLO D'ÁGUA: 

Jovem pescad r teria visto a figura na rio Paraná 
Os rumores d€' que um pes• 

cador de Pres. Epitácio, co­
merciário radicado naquela, 
cidade, teria visto o "Cabo· 
elo-D' Agua", figura lendária 

de um homem de mãos àis­
formes <?. peludas, levou nos· 
sa reportagem •a auscultar 

DECLARAÇÃO 
EMILIO BADAN, residente 

à rua General Ozório, 270, 
nesta s> AMÉRICO DALLEFE, 
residente em CORONEL GOU­
LART, município de Alvares 
Machl do, declaramos que não 
iemos relações nt>.nhuma com 
0 sr. NELSON PAGLARINI; 
nem no que se refira a EN· 
DOSSO ou ACEITE de noEsa 
parte, poi.s, trata-se de assma. 
turas falsas em títulos nego­
ciados nesta ou em qualquer 
outra localidade. 

AMÉRICO DALLEFE 
EMILIO BADAN 

Presidente Prudente, 12 
julho de 1.965. 

de 

14, 16 e 18 

Declaração 
DECLARO para fins de dL 

reito, que foi extraviada a 
Carteira Nacional de Habilita­
ção de Motorista Profissional, 
sob o n. 0 008 .026, prontuário 
geral n. o 10. B!Ú expedida em 
data de 19 de Àbril de 1.961, 
pela Delegacia de Polícia de 
Pre' idente Prudente. 

Fica portanto a mesma sem 
nenhum efeito, vLsto estar 

providenciando a expedição 
da 2.a via, na repartição com­
petentt>. 

Pres. Prudente, 8 de julho 
de 1.965. 

Ass. - Pedro Melo 

Nem todos podem , 
hzer uma estação de ál"ua, 
mas todos podem ecll!leguir 
ama excelente depuração 
orgânica pelas vias eümi. 
natórias: expelir as areias e 
os cálculos de ácido úrico e 
arano, causadores do artri­
tis~o. da gota, do reumatis­
mo. desintoxicar o fígado, 
os rins, os intestinos: tir-ar 
a acidez excessiva da urina 
- uma das causas da irri­
tação da prostata e da ure· 
t ra: corrigir, enfim, a insu­
ficiência renal e hepática 
por meio da UROFORMI· 

' N A GIFFONI, granulado 
efervescente, de sabor mul­
to agradável, - Receitada 
diàriamente pell!l.S sumida 
des médicas - DROGARIA 
GIFFONL 

naquela cidade a veracidade­
dos acontecimentos. 

Não se sabe até onde o fato 
merece crédito. Mas a verda­
de é que no ensolarado do· 
mingo de 4 de julho, o co­
merciário em questão teve o 

seu bote sacudido por u m im­
pacto qualquer, "admitmdo 
enxergar um braç0 cabeludo, 
com u'a mão segurando por 
três dêdos a borda da embar ­
cação". 

Afiança-se, inclusive, 0 e& 
tado de n ervosismo do r efe­
r ido pescador , que teria sido 
conduzido a um especialista 
de doenças nervosas d€1 Pres. 
Prudente. 

M.arina Célia . ·recebeu 
A fim de comemorar a pas­

sagem dos seus quinze ano.s, 
Marina Célta Martins de Oli­
velra Costa reet>beu na noite 
do último sábado amigos e 
convidados em festividade que 
se revestiu de caracterí.stica.s 
inteiramente novas poara nós, 
contudo usual e b?m formal 
entre a me1hor sociedade das 
melhores cidades do nosso 
país. 

\ 
Foi fe.sta de gala, onJe, in­

clusive, se verificou confrater 
nização, com o lt>v•ar a efeito 
de um "de·rbi", registro ao 
qual não podemos n0 s furtar, 
qUando elementos do Lions e 
c'o Rotary dLputar•am entre 
êles os pendores de melhores 
cantores. 

Foi festa de gala, onde na.. 
da foi esquecido pelo a.nfi. 
trião, dr. Célio de Oliveira 

Na anemia e 
na fraqueza, 

I 
/ 

• 
Anemias causadas por doenças ·infec­

ciosas e parasitárias ( lombrigas e bichas). 
Anemias em consequência de hemorragias 
crônicas. Estado de desnutrição. Convales­
cença. Para ajudar o crescimento infanti l. 
Males diferentes, mas o mesmo remédio: 

. VISS!DERON, para adultos e crianças. 

VISSIDERON 
Al\1TI-ANtMICO, COM VITAMINA B-12 

., . 
I 

Co:.ta, na vontade de bem 
festejar o aniversário da fi­
lha, recém apresentada à so­
ciedade Prudentina r,o último 
dia 3 do corrente, quando fez 
seu "debu t". 

Foi fe.sta dt> gala ao reunir 
as melhores expressões .sociais 
da cidade em que pe~e o frio 
que perc~rreu a cidade pela 
madrugada a den tro. 

Foi festa de gala onde a har -
monia, a beleza e o encanto 
foram a nota constante, no 
aglutinamento da mocid ade ju 
venil e dos "papai.s", r estando 
agova qu e outras também te­
nham o seu acontecimento, na 
exemplificação que ficou da­

quilo que ainda nos r estava 
na Cidade em matéria de a· 
contecimento social. 

Mais uma vez, à Marma Cé • 
lia, nossos par abens. 

PUNTE 

~J~RDCERES 
O MILEO QUE VALE UM MILHAo 
P roduzido em seis estados pol' 

Sa1Ems · AGROclllS S.A: 
S ta. Cruz das Palmeiras • S . :P. 
CiiiJxa ~Postal. 9 • t e lefone; 111 
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Ptu e 
O Búfalo do Oeste estará 

atuando no certame da divi­
são Especial pela quarta vPz, 
segunda em Presidente Pru-

• 

de:r:.te, no 
quando 
grande.s 
detentor 

próximo domingo, 
receberá um dos 

do futebol· paulista, 
do título de cam-

peão do Ri0 São Paulo, êste 
ano, além daquêle que obte­
ve no domingo último, "Cam­
peão do Centenár:o Carioca", 
ao derrotar no Estádio Esta-

dual do Maracanã ao Peííarol, 
de Montevideu, em cotêjo de­
cidido na cobrança de penali­
dades máximas. 

Apenas o nome atual do Pal. 

meira5 é motiVo par.a uma 
renda que bata todos os re­
corde3 em nossa cidade se 
v·rr :fique domingo no "Felix 
Ribeiro Marcondes", quando 

, 

o esp5tácul0 promete ser dos 
ma:otes. Nada menos que 
quatro atletas convocados pa­
ra a seleçã0 brasileira, na re­
cant~ excursão pela Europa, 

IA Especi • 
• o 

~ rro [b cru~ M ~ 1r ·rro 
pimenta nos olhos das outros não arde 

Também pudéra. Acharam 0 meu CORINTINHA muito frio 
contra 0 Baretos!O termômetro no .sábado estava marcando 

8 graus! 

Florivaldo Leal está firme na decisão de unontar uma esta­
ção local de TV. Já que não se conseguiu multa coisa cLm 
EGREJA, ;vamos fazer as imagens por aqui mesmo, óra bolas! 

Tem geiie vacinando cachorros, dizendo ser ordem de FL. Tem 
gente vendendo •aparelho de televisão, dizendo ser a pedido do 
Prefeito. A esta altura, o alcaide explode:- "Isso é uma explo· 
l'ação! . .. Precisam ar!tes pagar uma taxazinha na Prefeitura".' 

T. Maia foi prêso. Motivo:- CARNE. Eu não digo selmpre, ir­
miios? A ca.rne é fraca.. E pr'a. nós, Zé Povinho, não está S(}­

brand0 nem um ôsso! 

Moedas de 50 já apareceram. Lévinhas, coitadas. . . Ah, que 
saudade do "quatrocentão" dos nossos tempos de "caixeta"! 

E' fato comprovado. Hoje em dia., presente a gerente de Ban­
co, não se fM: ~is Ill!4 base da caixa, de wlúskey. Bas.ta que se· 

mande um pacote de cigarroS ... 

O quadro mais original de Carlos Ayres mo.sh!a um velho se­
têntã0 e tem lá um título:- FIM DE JORNADA. Um gaiato 

corrigiu, muito sàbiamente, pr'a FIM DE PICADA ... 

Entraram no meu quintal, pegaram o cachorro, e tocaram 
::1êle a vacina anti-rábica! . . . Depois me apresentaram a conta. 
Tudo muito certo. Acontece que o cachorro e:r:.trára no meu 

quintal. Eu nunca tive cachorro! ... 

Namorados voltam à Praça da Bandeira para fa·zer certas 
·amorosas. E a Polícfa? Ora, a Polícia. Se especializou no coou· 

bate à maconha. 

)
I Cafezinho de BAR vai .subir também. Os proprietários alegam 

que o caf-ezi~ho. sempre foi _nmito sol.idári0 com 0 cigarro. E 
numa emergenc1a destas, nao vai delXar 0 tabaco sbzi:r:.ho, 

é claro. 

Deputado telegrafa 
Do dep. fed. Hug0 L. Vita­

le, recebeu o Lions o se­
guinte telegrama:- COMUNI­
CO GRANDE ASSOCIAÇÃO 
TER ONTEM TRIBUNA CÂ­
MARA PEDIDO ATENÇAO 

PAfS NOSSA IDEIA SóBRE 
REFLORESTAMENTO JtrN­
TO RODOVIAIS PELOS PAR­
TICULARES SOLICITANDO 
AJUDA GOVÊRNO. 

A idéia do dr. Hug0 Lacor-

N 0 último domingo, quatro 
jogos marcaram a sequência 
do campeonato da Divisão 
Especial da Federação Pau­
lista de Futebol. Em Bauru, 
0 Nordeste passou pelo Bota­
fogo Por dois tentos a um; em 
Ribeirão Preto, 0 Comercial 
derotou ao XV de Novembro 
sua estréia derrotou ao Amé­
por três a zero; o Santos, na 
rica por três a 1; e finalmen­
te na Rua Javari a Portugue .. 
s•a, n0 seu primeiro jôgo ven­
ceu a Ferroviária pela conta­
gem mínima. Eis os dados 
técnicos das partidas realiza­
das n0 domingo último: 

Jôgo: Portuguêsa de Desportos 
X Ferroviária 
Local: - Estádio "Rodolfo 
Crespi" CRua Javari) 
Primeiro tempo - Portugue­
sa, 1 x Ferroviária, O 
Final - Portuguêsa, 2 x Fer­
roviária, O 
Marcadores - Aloísio. aos 32' 
(primeiro tempo) e aos 38' 
(Eegundo tempo) 
Quadros - Portuguesa: Fe­
lix, Abelardo, Ditão, e Edi.. 
son, Wilson Pereira e Vili>lla, 
Almir, Dida, Adoisio, Nair e 
Márcio. 
Ferrov;ária: Dorival; Rubens 
Salles; Rossi e Capitão; Rodri­
gues ·e Fogueira; Paulinho; 
Osmar, Tales, Bazzani e Pio. 
Juiz - Jooé Teixeira de Car­
valho (bom) 
Rt>nda- Cr$ 4.132.500. 

Jôgo: Comercial F. C. X E. 
C. XV de Novembro 
Local - Estádio "Palma Tra­
vasses" em Ribeirão Prêto 
Primeiro tempo - Comercial, 
1 x XV de Novembro O 
Final - Comercial, 3 'x XV de 
Novembro, O 
Marcadores - Carlos Cesar, 
aos 39 minutos do 1.0 tempo; 
Ari, aos 13 e Carlos, aos 15 
minutos do 2. o tempo . 
Juiz Olten Aires de Abreu 
(bom) 
Renda - Cr$ 1.830. 000 
(12. 691 pessoas) 
Quadros: 
Comercial - Dobreu; Antoni­
nho, Esmeralda e Neno; Hélio 
e Peter; Luiz Oarlos, Paulo 
Bim, Carlos CE'sar, Amauri e 
Ari. 
XV de Novembro - Fernan­
des (Muca); Kiki Bastos e 
Dor:val; Chiquinho e Proti; 
Nondas, Dodarte, Picolé, Benê 
e Sabmo . 

Prestigie o "Talão da Fortu­
na" efetuando as trocas das 
suag not·1s em qualquer um 
d~" postos da Secretaria da 
Fazenda. Assim procedendo, 
além de dar oportunidade a 
si 'Il1eSmo, estará também 
oferecendo obras govern:~.men.. 
tais aos que lhe são caros. 

ao lions 
te V\tale, além de se consti· 
tuir numa flagrante necessi­
dade brasileira, se e stende à 
obtenção do trabalho dos clu­
b ss de serviço no País, for­
mulados através de uma ca~ 
);o-anha de orientação públic11.. 

B :.PP: escolhidos os homenagea os 
Para o dia do comerciante, 

a 16 de julho, deliberou a As. 
sociação Comercial e I "ldus­
t r ial de Pres. Prudente tribu­
tar homenagem ao.s senhores 
Tufi Athia e Caetano Alberti, 
dois autênt;cos pioneiros pru­
dentinos. O sr. Tufi Athia ra­
dicou-se nesta cidade, com sa-

pataria, em 1.921, e 0 sr. Cae­
t ano Alberti está em Pres Pru­

. dente desde 1.925, sempr~ no 
setor de carp:.Utaria. 

Do programa de festivida­
des alusivas ao dia do comer­
ciante, consta um coquetel 
de confraterni21açã0 às 20 ho­
ras, na sede da entidade, quan 

do u sará da palavra o mentor 
dr. Alberto Luziardi falando 
sôbre o patrono do comércio 
e indústria, Visconde de Cai­
rú. 

A Câmara de Bauru 
congratula-se com o 

"CORREIO DA 
NOROESTE" 

S. PAULO - SSI Em 
~essão realizada êste mês, a 
Câmara Municipal de Bauru 
&provou requerimento do edil 
Maurício Leite dE> Toledo, con 
gratulando·s~ com o "Correio 
rta Noroeste", que se edita 
J:aquela Cidade, por motivo 
da passagem de seu 34.0 ani­
versário de fundação ocorrido 
no dia 11 do corrente. 

No documento, o vereador 
presta homenagem aos srs. 
Carlos Alberto dos Santos, di 
retor-~uperintendente; Osval­
do Gaspar, diretor-re.spo:r-sá.. 
vel; e José Fernandes funda­
dor do jornal em referência. 

Jôgo: Santos F. C. X Améri­
ca F . C. 
Local - Estádio "Urbano OaL 
deira", em Santos 
Primeiro temp0 - Santos, 2 x 
América, O 
Final - Santos, 3 x Améri. 
ca, 1 
Final - Santos, 3 x AmériCa 1 
Marcadorf's - Coutinho, ·aos 
3; Lima, aos 9' (primeiro 
tempo); La<leira, aos 19' e 
Coutinho, aos 25' (segundo 
tempo). 
Juiz - Airton Vieira de Mo­
raes 
Renda - Cr$ 11. 921 . 500 
Quadros 
Santo.s - Gilmar; Oarlos Al­
berto, Mauro; Orlando e Zito; 
Peixinho, S alomão, Coutinho, 
Toninha e Abel 
América - Reis; Nelson. e 
Ambrósio; Mota e ·Tubé; Cu­
ca, Ladeira, Cardoso, Celino 
e Caravetti 

Ocorrências Aos 29' 'IIar­
ci::o foi expulso pelo árbitro, 
ao dar uma entrada Viobnta 
em Abel. O técn:c0 Rubens, 
do América, também recebeu 
ordem de ~e retirar do gra­
mado, na mesma ocasião, por 
tsr se desentendido com o 
"b~ndeirinha" das. arquiban­
cadas . 

Jôgo: E. C. Noroeste X Bo­
tafogo F.C. 
Local - Baurú 
Primeiro tempo - Botafogo, 
1 x No roeste O 
Fin·al - Noroeste 2, Botaro­
go, 1 
Marcadores ·- Nilson aos 3' 
(primeiro tempo); Lorival aos 
27' e Moisés aos 31 minutos 
(segundo tempo). 
Juiz - Romualdo Arpi Filho 
(bom) 
Renda - Cr$ 1 . 976. 500 
Quadros 

Noroeste - Anibal; Aracito, 
Virg:lio e Airton; Moisés e 
Brito; Zé Carlos, Chicão, Tei­
xeira, Loriv.al e Plinio. 
Botafog0 - Machado; Diti­
nho, Verissimo e Cido; Fer­
reizinha e Baldoc; Roberto, 
Al~r·car Antoninho, Adalberto 
e Nilson. 

CLASSIFICAÇÃO 
Apó,s os jogos de domingo, 

eis como se encontram os 
clubes da Especial na Clas­
Sificação: 
PGr pontos ganhos 
1. o - Guarani . .. .. . . . . 5 
2.o - Botafog0 .. . .. .... 4 
3. o - Comercial, Portuguesa 
de Desp:Jrtos, Prudenti.Jl.a e 
Santos ....... . ....... 2 
4.o- Sã0 Bento ......... 1 
5.o - América, Ferroviária, 
Portuguesa Santista, XV de 
Novembro, Corinthtans, Ju... 
ventus, Palmeiras, e São Pau. 

Resultados da 
Com Corinthians e Barretos 

jogando no sábado à noite, 
foi iniciada mais uma rodada 
do campeonato da Primeira 
Divisão, completada n 0 do­
ming0 com outros quatro jo­
gos: Eis os dados das parti­
das, série Oarlos Joel Nelli: 

JóGO: A.A. FRANCANA x BA­
TATAIS F.C. 

Local - Franca 
Primeir<!l tempo Francana, 

1 x Batatais, O 
Final - Fra:r:.cana 2 x Bata­

tais 1 
Marcadores - Alemão e Zé 

Marcos para a Francana 
e Dedé para o Batatais 

JÚiz - José Favile Neto 
Renda - Cr$2.480.000 
Quadros - A. A. Francana: 

Acosta; Alemão e Mané, 
Zé Marcos Elpídio e Ju­
ca; Gil, Augusto, Gama, 
Mário e Souza 

Batatais F.C. - Carlos; Hé­
lio e Vasquinha, Valdir, 
Salton e Camilo, Gilper­
to, Cido, Lizotti e Jaime. 

JóGO: A.A. VOTUPORAN­
GUENSE x JABOTICABAL 

Local - Votuporanga 

Primeiro temp0 - Votupora.n­
guense, O Jaboticabal, O 

Final - Votuporanguer..se 1 x 
Jaboticabal Atlético, O 

Marcadore;:; - Sapucaia 

Juiz - Carmelito Voi 

Renda - Cr$ 816.300 

Quadros - A. A. Votuporan­
guense: Raimundo; Nel­
son e Flávio. Albano, Ne­
guinho e Vilmar; Neves, 
Sérgio, Sapucaia, Gau .. 
cho e Ivo. 

Jaboticabal - Manzato; E.sco­
Vinha e Antenor; Nane­
ca, Bimbo e Dema, Gu-

AL 
PRES. PRUDENTE, quarta-feira, 14 de julho de 1.965 

Corinthians não foi além da um 
Jogando no último sábado 

pelo Campeonato da Primeira 
Divisão de Profissionais, o Es­
porte Clube Corinthians não 
foi além de um empate, por 
um tento, quando aqui estêve 
•a equipe do Barretos, dirigi­
da técnicamente pelo et<-co­
ri:r:.thiano s :dney Cotrin. 

O cotêjo em fi, no aspecto 
técnico, -l;'stêve fraco. não ha­
vendo movimentação e con.. 
catenação de jogadas, . tánto 

m:.JLAí AÇAL: 

Declaro para os fins de di­
reito que perdi o Certü,cado 
de Propriedade do veículo 
marca CHEVROLET - mo­
tor n.o G-62-B-5.397-M ano de 
fabricação 1962, côr bége mar .. 
ron-4 certüicad0 êsse sob n.o 
47.646, expedido em 18-8-64, 
peLa Delegacia de Polícia de 
Mirante do Paranapanema. 
Declaro mais estar providen­
ciando a 2.a via do me•mo. 

Mirante do P.aranapanema, 
em 13 de julho de 1.965 

AIMAR JOPPERT 
(14, 16 e 17-7) 

Dednração 

Declaro ter sido extraviado 
0 Registro de Estrangeiro 
modêlo 20, sob n.o 22/61, expe­
dido em 20-11-61, pela Delega­
cia de Polícia de Mirante do 
Paranapanema. Declaro mais 
estar providenciando a 2.a. 
via do mesmo, ficando pois 
sem efeito o documento aci­
ma. 

Mirante do Paranapanema, 
em 13 de julho de 1.965. 

AKIYOSHI TANAKA 
............ (14, 16 e 17-7) .. 

DECLARAÇÃO 
Declaro ter sido extraviado 

o Registro de Estrangeiro mo­
dêlo 20 sob n.o 13-59 expedi­
do em 4 de dezembro' de 1.959, 
pela Delegacia de Polícia de 
Mirante do Para:r:.apanema. 
Declaro mais estar providen­
ciando a 2.a via do referido 
documento, ficando, pois, sem 
efeito, o anterior. 

Mirante do Paranapanema, 
13 de julho de 1.965. 

KAZUO•TANAKA 
(14, 16 e 17 .. 7) 

de um como de outro lado . O 
ú::J.:co tento do alvi-negro foi 
marcado por Már io, assina-

Um dos departamento3 "que 
mais vrm trabalhan:lo atual­
mente na Associação Pruden­
tina de Esportes Atléticos é, 
illd;scut<velmente, Q Departa­
mento Social, encabeçado pe­
lo sr. Alcid~s Junqueira, au­
Xiliado por Ubaldo Alexar..dre, 
um verdadeiro b aluarte nas 
promoções sociais do tricolor 
quando a organização dos tra­
balhos lhes pesa nos ombros. 

Visando proporcionar novas 
atrações aos seus a~.sociados, 
0 Departamento Social faz 
realizar, agora, aos domingos 
brincadeiras dançanntes das 
21 às 24 horas, tendo as noi­
tadas ;niciadas no domingo 
que passou. As brincadeiras 
serão realizadas durante um 
mês, a título de experiência e, 

l Jr!:\o, Roberto, para o adver­
sário ambo3 da fa.se Lnal de 
jogo. 

a 
s 

h .xvendo ade;:ão associados, 
interêsse em participar daqui­
lo que o tricolor pretende lhe 
oferecer, o que acreditamos 
venha acontecer, novo contra­
to será firmado com a con­
junto que atualmente abri.. 
lhanta as noites, Conjunto 
Caravelle, diga-se de passagem 
caminha a pas.sos largos pa­
ra o sucesso, considerando­
-se haver iniéiado há tão pou­
co tempo, reunindo somen­
te jovens que pretendem gal­
gar os degraus do sucesso. 
De parabt"ns o Departamen­
to Social. Que os outros de­
plrtamentos sigam o mesmo 
c~minho, cada qual na e.lpe­
cificaçã0 que lhes foi de.sti .. 
nada. 
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~ OPORTUNIDADE ~ 
~ VENDO - telefone semi·automátlco, para imediata er- ~.• 
·~ trega, e em funcionamcnta. Negócio somente à vistz, ~ 
~! Telefomr para 2340 - Sc:ler CDas B às 11 horas1. :~ 
.,•~ ·=•:•:•::•:~:•::•::•:•:~·=•:::•::•:•:•::•::•::•::•:•:.•:::•:•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•::•:::•:::•:::•!•:::~~-.. 

Clichês em Geral 
EM 

HORAS 

AUTOTIPIAS - TRICOMIAS - DOUBLÉS - TRAÇOS 
DESENHOS - ALTA LUZ -

Rua 
(Atendemos pedidos l'ftJ'a jornais e revistas). 
S:qUcira Campos, n.o 602 - "O IMPAitCIAL" 

- Telefone 25411 -

ala 
, estarão em Presidente Pruden­

te, o que evide:r:.cia, ainda 
mais, •a categoria do quador 
visitante. 

• 
I DUO 

lo .... ................. o· 
l'or pantos perdidos 
l.o_- Corinthians, J1lvent1,1s, 
Palmeiras, São Paulo, Portu­
guesa, Noroeste e Santo.s . O 
2. o - Guarani e São Bento 1 
3. o - Coemrcial, Portuguesa 
Santista, Botafog0 e Pruden-
tina .................. 2 
4. o - América, Ferroviária e 
XV de N ovt>mbro . . . . . . . . -. 4 

Não foram computados os 
por,tos dos jogos São Paulo x 
Prudentina e Corinthians x 
Corinthians x São Bento, rea­
l:zados ontem. 
PRóXIMOS JOGOS: HOJE 

Em S. José do Rio Preto -
América F. C. x A. A. Portu­
guesa 
N0 Parque Antartica 
S. E. Palmeiras x C . A. Ju­
ventus 
Na Vila Belmiro 
Santos F. C . x E . C. Noroes­
te 

dirisão 
ri, R.'lbertinho, Roberto, 
Luizinho e Tuta. 

JóGO: A.E. ~- 'l'ACRUZE!~­
~.ti: X l.:.A. 'l'A~.tt.JIU~U.NuA 

Lucal - Santa Cruz do Rio 
Pardo 

Frime"to tempo - Santacru­
. zense, U x 1'aquar1.tm~a, O 

Fmal - San~;acruzense 1 x 
Taqua11tmga O ' 

Marcadores - 'l·,~o Negr0 
Samacruzense - Vala. •. r; Cláu 

ciio e Celso; Benê; Ti e 
Nelson; Aroldo Bravo 

Tião, Milão e Antor'Jnho. ' 
Taquaritmga - Toninha; Val­

dir e Bira; Cot.a, Wibon 
e Luiz Valente; Indio, 
Quincas, Euzébio, Adhe­
mar e Cristlsanti. 

JOGO: E.C. CORINTHÍANS x 
BARRETOS E,C. 

Local - Pres. Prudente (Par­
que São Jorge) 

Primeiro Tempo Corin-
th1ans O x Barretos O 

Final - Corinthians 1 x Bar­
retos 1 

Marcadores - Mário pa.ra o 
alvi-negro e Roberto pa 
ra os visitantes. 

JóGO: A.A. OSVALDO CRUZ 
x RIO PRETO E.C. 

Local - Osvaldo Cruz 
A.A. Osv·aldo Cruz 1 x Rio 

Preto E.C. O , 

CLASSIFICAÇAO POR PON-. 
TOS PEDIDOS 

Lo Barretos 1 
2.0 Santacruense e Tupã 2 
3.0 Batatais e Taquarit. 3 
4.o Votuporanguense Ja .. 

boticabal e Francan·a 4 
S.o Corinthians Ri0 Prê-

to e Osvaldo Cruz 5 

PRóXIMOS JOGOS 

Em São José do Rio Prêto: 
Sábado - Rio Prêto E.C. 
A.A. Votuporanguense. 

Em Baretos: 
Barretos E.C. x A.A. Os­
valdo Cruz 

Em Batatais: 
Batatais F.C. x Corin­
thians E.C. 

Em Jaboticabal 
Jaboticabal Atlético x San 
tacruzense. 

· OHCENTRAÇÃO DE ... 
(ct.nclusao 11.a prune1ra pag.) 
MA, Con-elheiro do C.R.C. -
SP - JOSE' TEIXEIRA DA 
SILVA, Conselheiro do C.R. 
C. -SP - JOSE' ROJO ALON 
SO, Diretor-Srcretário do 
Sindicato dos Contabilistas de 
São Paulo. - JOÃO DEMÉO, 
Vice-Tesoureiro do Sindicato' 
dos Contabilistas de São Pau. 
lo - ODILON CUNHA LIMA 
Representante da Associaçã~ 
dos Peritos Judiciais do Esta. 
do de São Paulo - JOSE' GE­
RALDO DE MATTOS BAR­
ROS, Presidente da Associação 
dos Contadores do Estado -
NELSON DA COSTA MOREI 
RA, Represe:r:.tante do Sindi­
cato das Emprêsas de Asses· 
soramente, Perícias, Informa. 
ções e Pesquisas no Est. de S. 
Paulo e da Associação da.s 
Empresas Contábt"is do Est. 
de São Paulo ATALIBA 
DE OLIVEIRA 

Entre os convidados da re­
gião, destacaram-se as Delega· 
ções de Rancharia, Palmital, 
Alvares Machado e Santo Anas 
tácio. 

• 


